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atrasadas 240 dias
As obras de requalificação urbanística nos Governos e Vinagres tardam em estar concluídas. Com prazo de execução 
inicial de 540 dias, e um investimento de 1,8 milhões de euros, a empreitada já regista uma derrapagem de 240 dias.  A 
nova data para a conclusão é agora o dia 31 de Outubro, após aprovação por parte da Câmara Municipal de Pombal. Pág. 5
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No Pinheirinho, Motes, Sazes, Espinheira e Reguengo

População preocupada 
com falhas nos serviços 
de comunicações
Ana Laura Duarte

A população das aldeias 
do Pinheirinho e Motes, na 
freguesia de Pombal, e Es-
pinheiras, Reguengo e Sa-
zes, na freguesia de Alma-
greira, reclamam com os 
serviços de comunicações 
na região, em causa estão 
as falhas na prestação dos 
serviços e revelam que es-
tiveram sem comunicações 
durante mais de uma sema-
na. Os moradores ficaram 
sem acesso a televisão, in-
ternet e telefone.

Face à situação, os resi-
dentes destas localidades já 
apresentaram várias quei-
xas à Deco e à Anacom, as-
sim como às empresas pres-
tadoras do serviço, uma vez 
que temem que a situação 
se volte a repetir. Segundo 
Carla Francisco, morado-
ra, no espaço de um mês e 
meio já se registaram três 
interrupções no serviço. 
“Aquando da primeira vez 
que os fios foram cortados, 
a operadora demorou qua-
se uma semana a resolver o 
problema”, revela.

Rodrigo Santos, dos Sa-
zes, salienta os transtornos 

O Município de Pombal e 
a Junta do Carriço vão cele-
brar um acordo de colabo-
ração com vista à execução 
de trabalhos de construção 
civil necessários para o alar-
gamento de diversos arrua-
mentos na freguesia. O do-
cumento estabelecerá uma 
comparticipação financei-
ra municipal de cerca de 30 
mil euros, tendo em conta o 
orçamento mais vantajoso. 

De acordo com a propos-
ta aprovada na última reu-
nião camarária, os trabalhos 
serão executados nas locali-
dades de Vieirinhos e Silvei-
rinha Pequena, contemplan-
do a demolição e edificação 
de muros e paredes de mo-
do a garantir uma faixa de 
rodagem idêntica em toda a 
extensão dos respectivos ar-
ruamentos. 

O executivo municipal 
aprovou, igualmente, a atri-
buição de um apoio finan-
ceiro de cerca de três mil 
euros à União de Freguesias 
de Santiago, São Simão de 

Litém e Albergaria dos Do-
ze destinado à construção 
de um muro de suporte de 
terra e vedação no lugar de 
Sourão. 

A mesma autarquia rece-
berá, ainda, uma comparti-
cipação de 750 euros para 
minimizar as despesas com 
a colocação de caleiras nos 
telhados das instalações sa-
nitárias do adro da igreja de 
São Simão de Litém. O apoio 
foi aprovado por maioria, 
coma abstenção da vereado-
ra Odete Alves (PS). 

Por sua vez, e aprovado 
por unanimidade, a Câma-
ra Municipal deliberou atri-
buir à União de Freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca um apoio financeiro no 
valor de 1.500 euros para 
minimizar as despesas com 
a organização da quarta edi-
ção do Trail Pombal Oeste 
que terá lugar no dia 21 de 
Setembro, sendo esperada 
uma participação de cerca 
de 700 atletas oriundos de 
todo o país. 

Aprovados em reunião de Câmara

Município atribui 
apoios a juntas 

PAI/2015/307

causados. “Estivemos prati-
camente uma semana sem 
serviço. Foi uma situação 
complicada, mas tivemos 
que aguardar serenamente 
que a operadora resolves-
se o problema”. Por sua vez 
Cid Ramos, do Pinheirinho, 
reconhece que “na região 

a preocupação é enorme”. 
O jovem garante que no Pi-
nheirinho, Motes, Espinhei-
ras e Sazes “foi a primeira 
vez que tal sucedeu, contu-
do no Reguengo começa a 
ser habitual. As autoridades 
devem estar cada vez mais 
atentas para que situações 

destas não voltem a acon-
tecer”.

De forma a perceber a si-
tuação, o Pombal Jornal en-
trou em contacto com as 
operadoras em questão, no 
entanto, as mesmas não res-
ponderam às nossas ques-
tões em tempo útil. 

“Desenvolver grandes va-
lores, como sejam o respeito 
pelo outro, o desportivismo, 
a resiliência e a capacidade 
para lidar com a adversida-
de”, é o objectivo do projec-
to “Ténis Solidário” que será 
implementado em Pombal, 
resultado de uma parceria 
entre a Câmara Municipal, 
a Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) e o 
Clube de Ténis de Pombal. 

O projecto surge depois 
de ter sido realizado um ano 
experimental que, de acor-
do com a avaliação efectua-
da pela equipa do Programa 
Municipal de Potenciação 
do Sucesso Escolar, teve um 
“impacto positivo” no “de-
senvolvimento integral das 
crianças” envolvidas. Ago-
ra, a iniciativa será reforçada 
com a inclusão da CPCJ e a 
integração de jovens abran-
gidos pelo Projecto 3I’s – In-
tervir, Integrar e Incluir, des-

tinado, essencialmente, à co-
munidade de etnia cigana. 

Aquelas entidades consi-
deram que “o contexto des-
portivo potencia a capacida-
de individual de lidar com o 
sucesso e o insucesso, a au-
todisciplina, o desempenho 
sob pressão, o controlo emo-
cional e o trabalho em equi-
pa, entre muitas coisas, com-
plementando a qualificação 
profissional e a construção 
e manutenção de relações 
pessoais e interpessoais sau-
dáveis e satisfatórias.”

Reconhecem, ainda, que “o 
desporto é, indiscutivelmen-
te, um promotor de hábitos 
de saúde e de civismo” assu-
mindo “particular relevância 
e pertinência enquanto fun-
ção social, revendo-se como 
mecanismo potenciador de 
inclusão social, integração e 
igualdade de oportunidades.”

Por outro lado, a Câmara 
Municipal refere que é seu 

propósito “proporcionar a to-
da a população, com particu-
lar destaque para as crianças 
e jovens, o acesso ao despor-
to, dando especial atenção 
à população portadora de 
deficiência, bem como a to-
dos aqueles que se apresen-
tem como mais desfavoreci-
dos económica e socialmen-
te, uma vez que têm meno-
res oportunidades de acesso 
quando comparados com a 
população em geral.”

Os parceiros realçam que 
aquele projecto de interven-
ção social “visa, mediante 
ensinamentos próprios da 
modalidade, desenvolver 
grandes valores, como se-
jam o respeito pelo outro, 
o desportivismo, a resiliên-
cia e a capacidade para li-
dar com a adversidade, que 
se pretende que sejam va-
lores intrínsecos presentes 
no comportamento diário 
de crianças e jovens e, con-

sequentemente, na sua vida 
futura.” Entre outros aspec-
tos, o município garantirá o 
pagamento, mensal, de uma 
comparticipação financei-
ra de 330 euros ao Clube de 
Ténis de Pombal, enquanto 
que a este lhe compete “de-
senvolver actividades ten-
dentes ao fomento do ensi-
no e da prática da modalida-
de, bem como à integração 
de novos alunos na Escola 
de Ténis, com o apoio dos 
seus patrocinadores, par-
ceiros institucionais e mece-
nas.” Já a CPCJ assegurará a 
sinalização de crianças e jo-
vens para participarem no 
projecto.

A iniciativa irá ser acom-
panhada através de uma 
avaliação realizada pelos 
três parceiros, bem como de 
inquéritos levadas a efeito 
junto dos encarregados de 
educação das crianças en-
volvidas. 

Parceria com a Câmara Municipal e a CPCJ 

Clube de Ténis promove 
projecto para crianças 
desfavorecidas

 ●Os moradores já apresentaram várias queixas às entidades competentes

A cidade de Pombal aco-
lherá, a 13 de Setembro, o 
espectáculo inaugural do 3º 
Manobras - Festival Interna-
cional de Marionetas e For-
mas Animadas, promovido 
pela Artemrede. 

“Cinzas” é o espectáculo 
de abertura, que terá lugar 
no Jardim da Várzea, em 
Pombal, numa produção 

da FIAR - Centro de Artes 
de Rua.

O festival, cuja progra-
mação será apresentada no 
final de Agosto em Pom-
bal, estende-se por outros 
nove municípios: Abrantes, 
Alcanena, Alcobaça, Barrei-
ro, Moita, Montijo, Palmela, 
Sobral de Monte Agraço e 
Tomar. 

Programa divulgado no final do mês

Festival Manobras 
arranca com ‘Cinzas’
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João Freitas liderou equipa que tratou caso complexo no CHUC

Cirurgia inédita realizada 
por médico do Louriçal
O processo demorou mais de nove meses e duas cirurgias de 10 horas para que a equipa liderada pelo médico João Freitas, 
natural do Louriçal, evitasse a amputação da perna de Hirundino Correia. O resultado da intervenção, inédita no mundo, foi 
um sucesso e o doente já teve alta.

Orlando Cardoso

“Tratava-se de uma caso 
complexo de infecção pe-
riprotésica em prótese to-
tal da anca de revisão, com 
perda de osso associada, 
grande limitação funcional 
e dor, num homem de 66 
anos, após 12 anos de sofri-
mento com fístulas activas”, 
explica o Centro Hospitalar 
e Universitário de Coimbra 
(CHUC), em comunicado en-
viado à agência Lusa, no pas-
sado dia 31 de Julho.

Segundo esta unidade 
hospitalar, “situações deste 
tipo, normalmente, têm de 
ser tratadas com recurso a 
amputação de todo o mem-
bro ou, em alternativa, man-
ter uma atitude de vigilância 
e incómodo para o doente”. 
A alternativa proposta de-
correu da experiência acu-
mulada no “tratamento de 
casos de cancro ósseo ou das 
neoplasias músculo-esquelé-
ticas, com recurso à excisão 
dos tecidos afetados (retira-
da de todos os tecidos com 

doença maligna) e substi-
tuição por uma endopróte-
se (prótese interna), cirurgia 
conhecida a nível científico 
pela denominação de hor-
rendoplastia”. 

A intervenção, altamente 
complexa, implicou a exci-
são completa de metade da 
pélvis e da totalidade do fé-
mur e a sua posterior recons-
trução com uma “megapró-
tese de hemipelvis e fémur 
total, concebida e produzida 
especificamente para o caso 
clínico em questão”, explica 
a mesma nota do CHUC.

Nas declarações prestadas 
ao canal televisivo SIC, João 
Freitas, o médico ortopedis-
ta e traumatologista, natural 
do Louriçal e que chefiou a 
equipa cirúrgica, destaca o 
recurso a técnicas utilizadas 
“em termos de cirurgia tu-
moral”, adaptadas a “uma si-
tuação de infecção, em tor-
no de uma prótese com vá-
rios anos, com perda de os-
so, em que a solução, à luz da 
medicina actual, era ampu-
tar para resolver”. João Frei-

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, por una-
nimidade na sua última reu-
nião, atribuir ao Sporting 
Clube de Pombal um apoio 
financeiro de 70 euros para 
“ajudar a minimizar os cus-
tos” com a realização do III 
Torneio de Futebol 7, que de-
correu entre os dias 8 e 20 de 
Julho passado. 

Na mesma reunião, o exe-
cutivo deliberou, igualmen-
te, atribuir um apoio finan-

ceiro no valor de 696,04 
euros à Associação de Pro-
moção Social, Cultural, Re-
creativa e Desportiva da 
Guia (Acurede) para finan-
ciar o valor remanescente 
das obras de beneficiação 
nos parques infantis. O apoio 
surge depois de a autarquia 
ter atribuído no passado 
mês de Fevereiro um apoio 
de 20 mil euros para a mes-
ma finalidade, tendo a insti-
tuição realizado as interven-

ções necessárias que excede-
ram aquele valor em 696,04 
euros. 

Por maioria, com a absten-
ção da vereadora Odete Al-
ves (PS), foi aprovada a atri-
buição de um subsídio de 
4.671,60 (mais IVA) à Associa-
ção Os Amidos da Aldeia do 
Vale, para pavimentação, em 
calçada à antiga portuguesa, 
do largo da sua sede. 

Por outro lado, no âmbito 
do Regulamento Municipal 

de Apoio ao Associativismo 
Cultural, a Câmara Munici-
pal aprovou a atribuição de 
um apoio de 2.500 euros ao 
Rancho Folclórico Alegrias 
do Campo, e um outro, de 
500 euros, à Orquestra Ligei-
ra Juvenil Santo Elias, ambos 
de Carnide. Os dois grupos fi-
cam com a obrigatoriedade 
de realizar um espectáculo 
por ano, a pedido do municí-
pio, de acordo com a sua dis-
ponibilidade. 

Atribuição de apoios a colectividades

Câmara patrocina Pombal 
com 70 euros

O méDICO JOãO FREItAS nASCEu nO LOuRI-
çAL, vila onde regressa com a frequência que a vida 
profissional lhe permite e onde também dá consul-
tas. Não são de agora as notícias que evidenciam o 
mérito do trabalho que tem realizado nesta área da 
medicina, mas para o pai, residente no centro da vila, 
onde possui um espaço comercial, é sempre com na-
tural orgulho que ouve falar do filho em patamares 
de excelência. “Tem sido um impacto muito grande”, 
refere, apontando o elevado número de telefonemas 
recebidos desde que a notícia veio a público. Para 
José Freitas, a área da saúde faz parte do dia-a-dia 
da família. Além de um neto que já está no terceiro 
ano de Medicina, tem também um filho enfermeiro, 
a quem dirige igualmente palavras de orgulho pela 
forma como tem abraçado a profissão e onde se tem 
também destacado pela competência e profissiona-
lismo.   

tas esclarece, ainda, que as 
novas próteses são cobertas 
a prata, material mais resis-
tente às infecções. Apesar de 
considerada extremamente 
agressiva para o paciente, o 
clínico sublinha que a técni-
ca utilizada foi a única for-
ma encontrada para salvar o 

membro. 
A cirurgia foi realizada em 

Outubro de 2018, no Serviço 
de Ortopedia do CHUC, que 
é Centro de Referência na-
quele tipo de cirurgia onco-
lógica. Após um tratamento 
médico e cirúrgico que im-
plicou um internamento de 

nove meses e duas semanas, 
“com duas grandes cirurgias 
(cada uma com uma dura-
ção média de 10 horas)”, o 
doente teve alta hospitalar 
no dia 31 de Julho, “saindo a 
andar de forma autónoma, 
com auxílio de canadianas 
e de uma ortótese especial 
que o ajudará a recuperar no 

seu ambiente familiar”. De 
acordo com a mesma unida-
de hospitalar, este caso é “o 
mais extremo, num conjun-
to de 17 doentes com situa-
ções clínicas idênticas, com 
idades compreendidas entre 
os 22 anos e os 79 anos, cuja 
indicação de tratamento de-
finitivo seria a amputação”.

Dr. Alberto Carlos Vaz Serra e Sousa

FALECEU
Nesta hora de luto e desânimo causados pela perda des-

te nosso companheiro e amigo de 25 anos de contínuo tra-
balho, cumpre-nos exaltar o percurso exemplar de vida e 
carácter deste Senhor que sempre soube e quis colocar os 
destinos colectivos e as problemáticas sociais à frente dos 
seus desígnios pessoais e dissolver eventuais focos de con-
flitualidade com a serenidade perene da sua natureza apa-
ziguadora e sábia, promovendo ideais de partilha, de paz 
e de bom senso junto de quem com ele trabalhava e con-

vivia.
Paz à sua alma!

Fundação Otília Lourenço e Dr. José Lourenço Júnior
Abiul, Agosto de 2019

 ●João Paulo Freitas também dá consultas no Louriçal
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Derrapagem de prazo de quase um ano

Obras nos Governos e Vinagres 
adiadas para 31 de Outubro 
Orlando Cardoso

As obras de requalifica-
ção urbana em Governos e 
Vinagres tinham como pra-
zo de conclusão o dia 28 de 
Julho, mas ainda não foi des-
ta vez. Na última reunião de 
Câmara, o executivo apro-
vou, por maioria, prorrogar 
o prazo por mais 90 dias, 
sendo agora a nova data o 
dia 31 de Outubro. A emprei-
tada, de mais de 1,8 milhões 
de euros, tinha um prazo de 
execução de 540 dias, mas a 
derrapagem já ultrapassa os 
240 dias. 

O novo pedido de prorro-
gação do prazo teve os votos 
contra dos vereadores Ode-
te Alves (Partido Socialista) 
e Michael da Mota António 
(Narciso Mota – Pombal Hu-
mano). Dois autarcas que 
têm, por diversas vezes, te-
cido considerações à forma 
como as obras, a cargo da 
empresa Civibérica – Obras 
Civis, SA., têm decorrido. 

O vereador independente 
recordou que, aquando do 
último adiamento do prazo, 
“disse que o 28 de Julho se-
ria uma miragem”, frisando 

trabalhos”. “O que veio in-
felizmente a confirmar-se”, 
realçou, considerando “não 
válidos” os argumentos da 
empresa para solicitar uma 
nova prorrogação de prazo. 

Na comunicação enviada 
à autarquia, o empreiteiro 
alega que “surgiram traba-
lhos imprevistos que leva-
ram à necessidade de proce-
der alterações”, bem como o 
facto de a zona de interven-
ção dispor de “muitas infra

que o empreiteiro “não res-
peita quase nenhuma regra, 
essencialmente de seguran-
ça em obra”. “Tiro o chapéu 
pela ginástica que fazem pa-
ra justificar o injustificável”, 
disse, referindo-se aos mem-
bros do executivo, maioria 
social-democrata. 

Também Odete Alves lem-
brou que foi “alertando para 
o estado daquela obra, tanto 
em questões de segurança 
como na má execução dos 

-estruturas existentes que 
ao interferir com as infra-es-
truturas a instalar obrigam 
a alterar os traçados de pro-
jecto”. Justifica, ainda, com a 
“existência de indefinições 
em obra”, a ocorrência de 
“situações em que houve 
necessidade de reformular 
trabalho já executados” e a 
realização de trabalhos no 
âmbito de outra empreita-
da “que impedem a execu-
ção dos trabalhos previstos, 
nesta obra, nomeadamente 
aplicação de camadas gra-
nulares, lancilagem, calça-
das e pavimentos betumi-
nosos.”

Os serviços técnicos mu-
nicipais reconhecem o “sur-
gimento de situações impre-
vistas” e apenas de detectar 
“com o desenvolvimento 
dos trabalhos”, bem como 
a outros aspectos que “obri-
gou-nos à reformulação de 
alguns acessos” às habita-
ções, e a “algumas indefini-
ções” quanto à localização 
de contentores subterrâ-
neos para recolha de resí-
duos. Por outro lado, acres-
centam que outras situações 
“só recentemente foram 

desbloqueadas”, designada-
mente na concretização de 
acordos com proprietários 
com vista a ligações de co-
lectores de águas residuais 
domésticas e reconstrução 
de muro, para “melhorar a 
visibilidade bem como as 
condições de circulação na-
quela zona.”

Na opinião de Pedro Mur-
tinho, vice-presidente da 
Câmara Municipal, “nos úl-
timos meses os trabalhos 
têm-se desenvolvido a um 
bom ritmo, mas insuficiente 
para os concluir dentro do 
prazo aprovado.”

“Reconhecendo o bom 
andamento dos trabalhos, 
reconhecendo como justifi-
cados os motivos apresen-
tados, tendo por base os ar-
gumentos que me em sido 
apresentados pela adminis-
tração da empresa e tendo 
em conta que os trabalhos 
em falta já são de pouca ex-
pressão, sou de dar pare-
cer favorável à prorrogação 
aqui apresentada”, refere o 
vereador que tutela os pe-
louros de urbanismo, orde-
namento do território, e ges-
tão das obras públicas.

 ●A derrapagem do prazo já ultrapassa os 240 dias

GNr detém 
sete pessoas 
por tráfico de 
estupefacientes
O Destacamento Ter-
ritorial de Pombal da 
Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR), através do 
seu Núcleo de Investi-
gação Criminal (NIC), 
deteve sete pessoas 
por suspeita de tráfico 
de estupefacientes. A 
operação, realizada na 
madrugada de 31 de 
Julho, envolveu cerca 
de quatro dezenas de 
militares e incidiu nos 
concelhos de Pom-
bal, Leiria e Marinha 
Grande. Segundo o que o 
Pombal Jornal conseguiu 
apurar, a detenção cul-
minou uma investigação 
de sete meses por parte 
dos militares do NIC da 
GNR de Pombal, tendo 
dado cumprimento a três 
mandados de detenção, 
seis a buscas domici-
liárias e seis a veículos 
automóveis. Durante a 
operação, os militares 
apreenderam alguns 
quilos de estupefacien-
tes, como haxixe, an-
fetaminas, plantas de 
cannabis, bem como 
outros materiais como 
estufas para cultivo de 
cannabis, telemóveis, 
equipamento informá-
tico, oito mil euros em 
dinheiro e três veículos 
automóveis, entre ou-
tros artigos.
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Câmara garante agir contra fornecedor

Feirantes confrontados 
com instalação 
de palco no Arnado
Orlando Cardoso

O atraso na desmonta-
gem do palco que acolheu 
os espectáculos durantes 
as festas do Bodo, surpreen-
deu os feirantes que, na ma-
nhã do passado dia 5 che-
garam ao Largo do Arnado 
para montarem as suas ban-
cas e tendas. A estrutura, de 
grandes dimensões, encon-
trava-se a ocupar grande 
parte do recinto da feira se-
manal, levando os vende-
dores a improvisar a insta-
lação dos seus espaços. 

A situação verificou-se 
quase uma semana depois 
de terminadas as festas do 
Bodo, o que provocou uma 
onda de contestação por 
parte dos habituais feiran-
tes.

“Uma vergonha e uma fal-
ta de planeamento e de or-
ganização”, contou-nos um 
dos feirantes que teve de 
improvisar para instalar a 

Câmara investe mais de 360 mil euros

Asfaltagens na região 
de Alitém e Carnide

A Câmara de Pombal 
aprovou, na sua última reu-
nião, a abertura de concur-
so para a realização de tra-
balhos de asfaltagem de 
estradas e caminhos na 
freguesia de Carnide. A em-
preitada, com um preço ba-
se a rondar os 172 mil euros, 
terá um prazo de execução 
de 60 dias. 

Em causa está a benefi-
ciação de diversos arrua-

mento do contrato por par-
te da empresa fornecedo-
ra do palco” que já tinha o 
prazo de 1 de Agosto para 
remover a estrutura. “Esta 
é uma situação que o Mu-
nicípio de Pombal lamen-
ta e que foi compreendida 
pelos feirantes”, informou 
numa resposta ao nosso jor-
nal, acrescentando que de-
senvolveu “atempadamen-
te todos os esforços no sen-
tido de resolver o problema 
com a máxima brevidade, 
tendo posto à consideração 
dos feirantes a realização 
da feira noutro local, o que 
foi recusado por aqueles, 
que preferiram, mesmo as-
sim, permanecer no Largo 
do Arnado.”

A autarquia, presidida 
por Diogo Mateus, esclare-
ce, ainda, que “face ao in-
cumprimento” por parte 
do fornecedor, o município 
“irá accionar os meios le-
gais ao seu dispor.”

sua banca. Outro vendedor 
também não poupou crí-
ticas aos serviços camará-
rios. “Sabiam bem que hoje 
vínhamos montar a feira e 
não tiraram o palco a tem-

po? É uma falta de respeito 
para quem vem trabalhar”, 
frisou. 

Já a Câmara Municipal es-
clarece que a situação “de-
veu-se à falta de cumpri-

mentos nos lugares de Pa-
lha Carga, Martim Godim, 
Carnide de Baixo, Carnide 
de Cima, Vale da Cruz, Vale 
Salgueiro, Vale do Feto e Va-
le Travesso, com extensão 
total de 4.143,90 metros. 

A empreitada visa, es-
sencialmente, a requalifica-
ção de pequenos troços de 
estradas não classificadas 
dentro dos aglomerados ur-
banos, bem como duas liga-

ções entre lugares, nomea-
damente a ligação Vale Sal-
gueiro ao Vale Travasso e 
Vale da Cruz ao Vale do Fe-
to, arruamentos já interven-
cionados ao nível de alarga-
mento e estrutura. 

Por outro lado, na mesma 
reunião, o executivo cama-
rário adjudicou a emprei-
tada de asfaltagem de estra-
das e caminhos na União de 
Freguesias de Santiago, São 

Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze. 

Os trabalhos, a cargo da 
empresa Socitop Unipes-
soal, Lda e por um valor 
pouco superior a 190 mil 
euros, com um prazo de 
execução de 90 dias, con-
templa caminhos em Quin-
ta de S. Lourenço, Santiago 
de Litém, Outeiro Alto, Car-
taria, Carvalhal, Gracieira e 
Ladeira. 

A Câmara de Pombal vai 
apoiar financeiramente 
a Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Volun-
tários para minimizar os 
encargos com o reforço 
da equipa e com o aumen-
to de vencimentos. Na sua 
última reunião, o execu-
tivo camarário aprovou 
a atribuição de um apoio 
de pouco mais de 28.500 
euros relativos aos encar-
gos assumidos em 2018 
com o reforço da equipa 
em cinco elementos, bem 
como uma verba mensal 
de 2.250 euros, a partir 
de Janeiro de 2019, para 
fazer face aos aumentos 
salariais. 

A deliberação surge de-
pois de a instituição ter 
contratado cinco novos 
funcionários para “refor-
çar a capacidade de res-
posta e socorro às popu-
lações”, designadamente 
nas Companhias desta-
cadas. 

Por outro lado, para que 
a associação conseguisse 
“manter a capacidade de 
resposta com prontidão e 
proximidade”, teve a ne-
cessidade de “proceder a 
uma actuação nos venci-
mentos dos efectivos, pa-
ra melhorar a capacida-
de de atracção de novos 

bombeiros assalariados e 
de retenção dos actuais”, 
refere a autarquia. 

Se a manutenção dos 
cinco novos postos de tra-
balhos, criados em 2017, 
originou encargos na or-
dem dos 57 mil euros, em 
2018, já a actualização das 
tabelas salariais, com au-
mentos entre os 5% nos 
salários mais elevados 
e 13,6% nos mais baixos, 
acarreta encargos anuais 
de 27 mil euros.”

O executivo camará-
rio reconhece “o meritó-
rio trabalho” desenvolvi-
do por aquela instituição 
na prestação de socorro 
à população, bem como a 
necessidade de “reforço 
de efectivos para garantir 
uma adequada capacidade 
de resposta às necessida-
des nos vários pontos do 
território do concelho.”

Reconhece, ainda, “o 
esforço financeiro que a 
associação tem assumi-
do para levar a cabo a sua 
missão e compromisso 
para comas populações” 
e a “necessidade de ac-
tualizações salariais, para 
captar novos quadros e 
aumentar a capacidade de 
retenção dos actuais, face 
à diminuição do desem-
prego no concelho.”

Reforço de equipas de apoios

Câmara comparticipa 
encargos salariais 
com bombeiros

Uma mulher, com 69 
anos de idade, foi identi-
ficada pelos militares da 
Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) após um fur-
to num estabelecimento 
comercial, na freguesia 
de Pelariga. A diligência 
realizada no passado dia 7 
esteve a cargo do Núcleo 
de Investigação Criminal 
do Destacamento Territo-
rial de Pombal que conse-
guiu recuperar o produto 
do furto, no valor de 2.235 
euros.

A acção policial surgiu 
depois de uma denúncia 
comunicada pelos respon-
sáveis pelo próprio esta-
belecimento comercial, 
uma loja de venda de uti-
lidades domésticas loca-
lizada junto ao Itinerário 
Complementar 2 (EN1/
IC2). A mulher terá furta-
do o dinheiro, que se en-
contrava num local ocul-

to, aproveitando-se da 
distracção do funcionário, 
que só se apercebeu do 
furto quando foi recolher 
o dinheiro para efectuar 
depósito bancário. 

Uma análise realizada 
às imagens de videovigi-
lância permitiu identifi-
car a suspeita do furto. 
“No seguimento das dili-
gências foi possível abor-
dar a suspeita junto da sua 
residência, em Almagrei-
ra, tendo esta assumido de 
imediato a autoria do fur-
to”, refere o Comando Ter-
ritorial de Leiria através de 
um comunicado, adiantan-
do que daquela acção “re-
sultou a recuperação dos 
2.235 euros, e posterior 
restituição ao seu legítimo 
proprietário.” “A suspeita 
foi identificada, tendo os 
factos sido remetidos ao 
Tribunal Judicial de Pom-
bal”, conclui.

Devolveu 2.235 euros em dinheiro

GNR identifica 
mulher por furto 
em estabelecimento

Projecto comunitário em dois dias

Junta de Pombal agenda 
BioArtes para Setembro

A Junta de Freguesia de 
Pombal já agendou para 
os próximos dias 14 e 15 de 
Setembro a segunda edi-
ção do BioArtes. “Um pro-
jecto comunitário valioso 
que estabelece fortes si-
nergias e que congrega vá-
rios parceiros da nossa co-
munidade”, refere a autar-
quia presidida por Pedro 
Pimpão. 

De acordo com a autar-

quia, esta segunda edição 
surge depois do “sucesso” 
verificado no ano passado 
aquando da estreia na rea-
lização do evento. 

Através da “dinamiza-
ção de um mercado comu-
nitário”, a iniciativa visa “a 
promoção e valorização de 
produtos locais e artesa-
nais de Pombal, interligan-
do conceitos relacionados 
com a cultura, a tradição, a 

ecologia e o bem-estar, as-
sumindo-os como marcas 
distintivas da nossa comu-
nidade”, refere.

Para a junta de freguesia, 
que está a recolher propos-
tas para o efeito, o BioArtes 
“veio para ficar e continuar 
a promover o ADN de Pom-
bal, apostando na valori-
zação dos seus produtos 
locais e artesanais, numa 
iniciativa inovadora.”

Cotrofe volta 
a dar música
no próximo 
dia 17, a partir 
das 23 horas
é sob o mote “usados 
com Garantia” que 
o Parque de meren-
das do Cotrofe, na 
freguesia de Pombal 
recebe este sábado, 17 
de Agosto, mais uma 
festa. Paulo Granada e 
miguel Chagas são os 
DJ’s de serviço e pro-
metem animar o serão 
a partir das 23h00, 
com as melhores 
músicas dos anos 70, 
80 e 90. 

 ●Uma semana depois das festas, o palco mantinha-se no local
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Candidata do CDS-PP pelo círculo de Leiria

Liliana Silva integra as listas 
para o Parlamento 

As listas do CDS-PP pelo círculo de Leiria 
às próximas eleições legislativas, marcadas 
para 6 de Outubro, contam com o nome de 
Liliana Silva, da concelhia de Pombal.  A es-
trutura política, liderada por Pedro Pinto, 
considera que a participação de Liliana Sil-
va, residente em Vila Cã e mestre em Ciên-
cias Farmacêuticas, nas listas para eleição 
de deputados à Assembleia da República, 
“garante a ligação permanente e próxima 
às restantes estruturas hierárquicas do par-
tido”, nomeadamente à Comissão Política 
Distrital e Nacional. “Com a inclusão de Li-
liana Silva nas listas aprovadas estão garan-

tidas as condições para que a defesa dos in-
teresses de Pombal seja uma realidade”, evi-
dencia a concelhia do CDS-PP, através de 
uma nota de imprensa. “Liliana Silva não 
poupará esforços para conseguir um papel 
activo na apresentação dos desafios que se 
expõem ao concelho de Pombal e tudo fará 
para que as decisões sejam as mais acerta-
das e justas para o território e para a popula-
ção”, sublinha aquela estrutura política, que 
agradece, ainda, “a receptividade e o senti-
do de missão” da candidata, “que mais uma 
vez se disponibiliza para a defesa dos supe-
riores interesses do nosso concelho”.

Demissões na Distrital e repúdio da Concelhia de Pombal

Afastamento de Pedro Pimpão 
da lista a deputados indignou 
social-democratas
Orlando Cardoso

A não integração do nome de Pedro Pim-
pão na lista de candidatos do PSD às elei-
ções de 6 de Outubro gerou uma onda de 
indignação na família “laranja” concelhia e 
distrital. A comissão política de secção de 
Pombal “foi unânime ao repudiar veemen-
temente” pela forma como o concelho foi 
tratado no processo. 

Através de comunicado, a estrutura con-
celhia liderada por Manuel António Santos 
realça os dois mandatos de Pedro Pimpão 
na Assembleia da República “marcados pe-
lo trabalho afincado e pela assiduidade, 
numa capacidade ímpar de conciliar as 
suas diversas participações, às quais jun-
tou, nos últimos dois anos, o cargo de pre-
sidente da Junta de Freguesia de Pombal.” 

“Esteve sempre presente, principal-
mente nos momentos mais difíceis da po-
pulação do distrito de Leiria, procurando 
apoiar e encontrar soluções”, refere, des-
tacando o facto de neste mandato o pom-
balense ter sido também coordenador do 
Grupo Parlamentar do PSD na Comissão 
de Educação e Ciência. 

A Concelhia do PSD “pediu-lhe [a Pedro 
Pimpão] que mais uma vez estivesse dispo-
nível para ser indicação de Pombal à lista a 
apresentar pelo PSD ao círculo eleitoral de 
Leiria”, considera, sublinhando que reunia 
as condições para ser “um nome inquestio-
nável e claramente elegível”, recordando 
que em 2015 foi em terceiro lugar na lista, 
pelo que “nada justificaria que não manti-
vesse pelo menos esse lugar.”

Uma posição na lista que foi subscrita 
pela Distrital, mas que viria a ser “contra-
riada, incompreensivelmente” pela direc-
ção nacional de Rui Rio, que relegou Pedro 
Pimpão para uma posição que a Comissão 
Política de Secção de Pombal “não poderia 
aceitar, dando estar perante uma desconsi-
deração pelo mérito do candidato e pelas 
opções políticas das estruturas concelhias 
e distrital.”

O caso gerou, também, uma indignação 
no seio da própria distrital, com o registo 
de várias demissões, entre elas a do pró-
prio presidente da comissão política, Rui 
Rocha, que se demitiu, igualmente, do car-
go de vogal da Comissão Política Nacional 

que vinha a exercer desde a eleição de Rui 
Rio para a liderança do partido.

Rui Rocha, antigo presidente da Câmara 
de Ansião, entende que “o processo não foi 
bem conduzido e que foi uma desconside-
ração para com o PSD de Leiria, sendo que 
o resultado final da lista não representa a 
proposta da Comissão Política Distrital de 
Leiria.”

O social-democrata considerou que alis-
ta aprovada deixa o PSD “bastante condi-
cionado” pelas duas propostas nacionais: 
Margarida Balseiro Lopes, presidente da 
JSD, e Pedro Roque, secretário-geral dos 
Trabalhadores Sociais-Democratas. 

“Se aceito que a cabeça de lista, Margari-
da Balseiro Lopes, que é até do nosso dis-
trito, pudesse ser uma excepção positiva, 
porque o presidente entendeu indicar to-
dos os cabeças de lista, já não concordo 
com a outra excepção, que considero ser 
um ponto negativo. Não tenho nada contra 
a pessoa, mas é uma desconsideração pelo 
distrito”, reforçou Rui Rocha, referindo-se 
a Pedro Roque, número três da lista.

O social-democrata lamentou que “Lei-
ria seja o único distrito que tem mais do 
que uma indicação nacional”, com o “úni-
co ‘paraquedista’, palavra dita pelo secre-
tário-geral do PSD”. Esta lista “condiciona 
sobretudo a margem da CPD para organi-
zar uma lista que seria relevante para ga-
rantir as melhores condições para ganhar 
as eleições legislativas no distrito”.

Rui Rocha acredita que o impacto em 
Leiria irá gerar “desequilíbrio” e até le-
vou à saída de “pessoas importantes”. Sem 
querer pessoalizar, o presidente admitiu 
que uma delas foi o actual deputado Pedro 
Pimpão.

“FIm De Um CICLO”
Já para Pedro Pimpão fez questão de pu-

blicar um texto no seu perfil da rede social 
Facebook referindo-se ao “fim de um ci-
clo”. Na mensagem, o pombalense recorda 
que, apesar de ter manifestado a sua “von-
tade pessoal” de regressar à sua terra na-
tal e “abraçar outros desafios” e garantir a 
sua “necessária estabilidade pessoal e fa-
miliar” acabou por aceitar a indicação do 
partido para integrar a lista a candidatos a 
deputados.

No entanto, perante a decisão imposta 
pela direcção nacional, decidiu “não acei-
tar este convite para integrar a lista de Lei-
ria, em coerência como meu percurso cívi-
co e os valores que defendo.”

“Regresso, assim, definitivamente para a 
minha terra natal, podendo acompanhar 
em permanência o crescimento dos meus 
filhos, que me fazem verdadeiramente fe-
liz”, afirma, partilhando de seguida algu-
mas das acções que levou a efeito no âm-
bito do desempenho das suas “tão nobres 
funções parlamentares.”

Quanto a Pombal, “tal como muitos de-
sejavam, passo a ter ainda mais tempo 
para estar com as pessoas que gosto”, fri-
sa, garantindo que continuará “a respei-
tar o compromisso que assumi (e reforço) 
de cumprir os mandatos autárquicos até 
ao fim, com amor e devoção, trabalhando 
em equipa, confiando nas pessoas que me 
acompanham e em estreita parceria com 
todos aqueles que querem participar, de 
forma construtiva, na transformação posi-
tiva que a nossa comunidade precisa”. 

 ● HIC ET NUNC

O Risco 
Temporal 
em que vivemos

Tempo - Tempo é a duração dos fatos, 
é o que determina os momentos, os perío-
dos, as épocas, as horas, os dias, as sema-
nas, os séculos etc. A palavra tempo pode 
ter vários significados diferentes, depen-
dendo do contexto em que é empregada.

Vivemos numa era que já não sabemos 
em que tempo vivemos, e a prova disso 
são as variações climáticas que se tem 
vindo a verificar: estações do ano com 
temperaturas anómalas, depressões pós 
tropicais e tempestades em qualquer 
altura do ano.

E qual o seu risco? Podemos falar de 
vários. Mas irei falar só de um: O risco 
temporal de incêndios.

Os incêndios, seja ele de que espécie 
for, sempre existiram, o problema é que 
esse risco tem tendência a aumentar e 
porquê? 

Todos sabemos que existem vários 
fatores para os incêndios acontecerem, 
desde causas naturais, comportamentais, 
como desleixos em queimadas, fogueiras, 
foguetes, cigarros, ateamentos criminosos 
ou patológicos, às tão faladas faltas de 
limpezas dos terrenos. 

É importante perceber de onde apare-
ceu o problema da falta de limpeza das 
florestas. 

Nas últimas décadas existiu uma mu-
dança áspera nas zonas rurais, quer pelo 
envelhecimento das populações devido 
a uma migração acentuada, quer pelo 
abandono de vastas áreas anteriormente 
cultivadas, que deram lugar a matos e a 
florestas desordenadas. O lado positivo é 
que isto aconteceu em parte, porque as 
pessoas vivem melhor e não precisam de 
aproveitar cada centímetro de terra para 
sobreviver. O lado negativo é não terem 
surgido atividades económicas que sejam 
sustentáveis tanto do ponto de vista 
económico, como ambiental. O modelo 
que existe, é o de ter uns pinheiros ou 
uns eucaliptos sem qualquer cuidado ou 
gestão e se não arder antes, vender as 
árvores ao fim de 10 anos é o único lucro 
exequível.

Perante este problema, de regiões 
vastas do país muito envelhecidas, em-
pobrecidas, e com terrenos com pouca 
aptidão agrícola, vivemos reprimidos com 
ameaças, desde leis a multas. 

É de facto importante limpar as áreas 
florestadas em torno das casas, mas há 
casos em que a aplicação da lei, já muito 
falada, que obriga à limpeza de terrenos, 
pode criar uma situação ainda mais 
perigosa, tanto pelo prazo de limpeza 
estabelecido, assim como as distân-
cias obrigatórias que não obedecem a 
qualquer critério científico, ou sequer de 
razoabilidade, e já tivemos provas disso. 
A solução a longo prazo, tem que passar 
por tornar a floresta um sector atrativo 
do qual as pessoas consigam tirar rendi-
mento e fazer uma boa gestão dos seus 
terrenos. Este é um problema complexo, 
mas inevitavelmente, isso terá que mudar, 
com o tempo.
Silvia João Membro da Assembleia de Fregue-

sia de Pombal, eleita pelo CDS-PP 

 ●Pedro Pimpão diz que este é o fim de um ciclo
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 ●A esplanada foi removida nas vésperas das Festas do Bodo

Apesar de aplaudir a decisão municipal

Oposição critica 
‘timing’ para remoção 
de esplanada clandestina
Orlando Cardoso

Apesar de ter aplaudido a 
medida da Câmara de Pom-
bal em ter desmantelado 
uma esplanada instalada, 
há mais de um ano, junto a 
um bar numa das margens 
do rio Arunca, os vereado-
res da oposição criticam o 
“timing” escolhido, defen-
dendo que devia ter havido 
maior celeridade. 

A remoção de “todos os 
equipamentos amovíveis” 
que compunham a esplanada 
aconteceu em vésperas das 
festas do Bodo, que se reali-
zaram no último fim-de-se-
mana de Julho. Isto, porque 
de acordo com o vice-presi-
dente da autarquia, “não ha-
via forma de legalizar.”

Na última reunião do exe-
cutivo, Pedro Murtinho afir-
mou que “todos nós lamen-
tamos que este caso tenha 
chegado a este ponto.” O 
vereador frisou que foram 
realizadas “várias reuniões” 
com os proprietários do es-
tabelecimento “para que a 
situação fosse resolvida”, 

tendo a última acontecido 
“dois meses antes do Bodo” 
e na qual “foi comunicado 
que não havia de forma de 
legalização.”

O vice-presidente acres-
centou, ainda, que a noti-
ficação formal, tal como o 
empresário solicitou, “não 
foi recepcionada.” Daí que 
“o despacho foi no sentido 
de ser retirado de imediato 
todo o equipamento amo-
vível, não tendo sido possí-

vel retirar o estrado”, disse, 
adiantando que “o proprie-
tário foi agora notificado 
através da Polícia de Segu-
rança Pública e o processo 
prossegue.”

A medida foi aplaudida 
pelos vereadores da opo-
sição, em especial por Mi-
chael da Mota António. O 
autarca, eleito pelo movi-
mento independente Nar-
ciso Mota Pombal Humano, 
lembrou que denunciou a 

situação, pela primeira vez, 
em Maio de 2018. E, apro-
veitou para recordar todo 
o processo de regeneração 
urbana da Ponte D. Maria II, 
onde se encontra localizado 
o respectivo estabelecimen-
to. Um processo que acom-
panhou, na ocasião, de per-
to enquanto vereador com 
o respectivo pelouro.

Contudo, Michael Antó-
nio lamentou que o pro-
cesso não tenha tido uma 
maior celeridade. “Comigo 
não aconteceria, não teria 
chegado a este ponto” por-
que “teria tratado o assunto 
com outra celeridade.”

Também Odete Alves 
(Partido Socialista) subscre-
veu a decisão do executivo, 
discordando apenas do “ti-
ming péssimo” para a exe-
cutar. “Ficamos agora com 
o falatório público que não 
é nada agradável”, disse.

O Pombal Jornal solicitou 
à Câmara Municipal o envio 
dos fundamentos que de-
ram suporte à decisão de 
remoção do equipamento, 
mas sem sucesso. 

PUB

“Ideologia na Economia” é 
o tema escolhido pelo Clube 
de Debates do Partido So-
cialista (PS) para a iniciativa 
que irá decorrer no próxi-
mo dia 26, às 21h00, no Ca-
fé Concerto de Pombal. O 
debate contará com a pre-
sença de António Mendes, 
secretário de Estado dos As-
suntos Fiscais. 

Para além do governante, 
participarão, ainda, os pom-
balenses Raul Testa, adjun-
to da presidente da Câmara 
Municipal da Marinha Gran-
de e membro do Clube de 
Debates, e Joel Gomes, líder 
distrital da Juventude Socia-

lista e deputado às eleições 
Legislativas, pelo círculo 
eleitoral de Leiria.

Segundo Raul Testa, “o 
clube de debates é um gru-
po de militantes do PS e JS 
de todos os cantos do dis-
trito de Leiria e que acredi-
ta que sem conteúdos po-
líticos não é política séria.” 
“Desta vez escolhemos o 
tema da ideologia na econo-
mia e apostámos no convite 
ao secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais de forma a 
explicitarmos as diferenças 
que as opções de esquerda 
têm quando aplicadas à eco-
nomia.” 

Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais

Partido Socialista 
debate “Ideologia 
na Economia”

No dia 30 de Julho efec-
tuou- se o sorteio de rifas 
do rancho Típico de Pom-
bal no stand das Festas do 
Bodo.

Os premiados foram os 
seguintes:

329-1°-Jantar  S.Sebastião 
889-2°-Jantar O Tapa

753-3°-Secador Ufesa
780-4°-Conj. Candeeiros 
exterior
583- 5°-Candeeiro Jardim
61- 6°-Massagem
372- 7°-Garrafa Vinho 
do Porto
27- prémio capa- Fim-de-
semana no Hotel Belém

Rifas premiadas

Rancho 
Típico Pombal 



10 | OPInIãO | 15 AGOSTO 2019 | POMBAL JORNAL

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

NO OUTONO 
DA VIDA 

Tinha uma figura muito especial, que 
chamava a atenção mesmo dos mais 

distraídos. Alto, magro, semblante aparen-
tando tristeza, face macerada pelas rugas 
que a idade tinha trazido. Falava pouco. 
Levantava-se do cadeirão que estava 
encostado à parede, na sala principal da-
quele lar da terceira idade, onde passava 
os seus dias, nos últimos três anos, saía 
da sala e percorria o corredor até à porta 
vidrada, na entrada principal do edifício. 
Aí parava, olhava para o jardim em frente 
durante alguns minutos, perscrutava o 
céu, umas vezes azul, outras mais cinzento 
e, depois, voltava calmamente para o seu 
cadeirão na sala. 

Esta postura enigmática despertava ain-
da mais curiosidade nas pessoas que, 

quase sem querer, o observavam. O seu 
ar sério, triste, pensativo, não exprimindo 
os sentimentos que naturalmente lhe iam 
na alma, faziam do Martins (pseudónimo) 
uma personalidade muito especial, muito 
respeitada naquela instituição. Quando o 
tempo o permitia, empurrava calmamente 
a porta e saía para o jardim, percorrendo 
os passeios, mas não parecendo ver a relva 

e as flores, porque o seu olhar fixava-se 
mais acima, no horizonte, talvez recor-
dando cenas ou histórias da sua vida, que 
parecia ter sido vivida com calma, paz, 
tranquilidade. Passados alguns minutos, 
voltava para o seu sítio habitual, sentado 
no cadeirão, numa atitude contemplativa, 
parecendo apenas esperar que o tempo 
passasse.

Sendo esta a sua postura habitual, foi 
curioso ver a sua reação quando um 

seu colega, utente no mesmo lar, se apro-
ximava sentado numa cadeira de rodas, 
circulando na sua direção. Com um ar 
aparentemente divertido e algo sorridente, 
com os dedos das duas mãos fechados, 
com exceção dos indicadores que estavam 
estendidos para a frente, rodando para-
lelemente e em círculo, incentivando o 
colega a aumentar a velocidade, resultan-
do uma cena cómica, que divertiu os dois 
e também os eventuais observadores que 
a puderem testemunhar.

Visitar um lar de idosos e observar o 
modo como as pessoas ali vivem e 

convivem, quando e na medida em que 
podem, obriga a pensar no que é a vida, 

ou melhor no que tem sido a vida, porque 
ali os utentes estão na fase final das suas 
vidas. Regra geral, trabalharam intensa-
mente para constituir família e para obter 
meios que garantissem a sua subsistência 
e progresso. O ideal seria que pudessem 
viver os últimos anos da sua vida no seio 
da sua família. Mas, muitas vezes, isso não 
é possível por várias razões, especialmente 
por limitações e insuficiências físicas que 
obrigam a cuidados especiais, devido a 
dependências que só podem ser ultrapas-
sadas por estruturas profissionais, como é 
o caso dos lares da terceira idade.

Questiona-se, muitas vezes, se valeu a 
pena tanto esforço, tanto trabalho, ao 

longo de toda uma vida. As preocupações, 
os sacrifícios a que as obrigações pessoais, 
familiares e profissionais traziam. Mas, 
este é o destino natural do ser humano, 
que advém da idade, das limitações e dos 
problemas, especialmente de saúde, que 
vão aparecendo à medida que os anos vão 
passando. 

Mas também ficamos com a ideia de 
que, em muitos casos, os filhos não re-

conhecem o papel fundamental que o seu 

Pai e a sua Mãe tiveram na sua vida. Não 
retribuem aquilo que receberam, manifes-
tando ingratidão. Esquecem a dedicação, 
os cuidados e os encargos dos Pais na sua 
educação, crescimento e preparação para 
a vida. Trata-se de uma postura profunda-
mente egoísta, frequente nas sociedades 
modernas. A valorização excessiva dos 
aspetos materiais, em detrimento dos valo-
res afetivos, faz com que, frequentemente, 
se esqueça o passado, a importância dos 
progenitores que, muitas vezes, são despre-
zados pelos filhos, como se de estranhos se 
tratasse.

Como é evidente, este comportamento 
funciona como exemplo para os seus fi-

lhos, um mau exemplo, que, possivelmente, 
fará com que, no futuro, estes problemas se 
agudizem e o “desafeto” seja a regra pratica-
da pelas próximas gerações. Esperamos que 
isto não suceda, para bem da Humanidade, 
a caminho duma felicidade que permita 
dizer, na parte final da vida, tal como reza 
a canção que “valeu a pena ter vivido o que 
vivi / valeu a pena ter sofrido o que sofri / ter 
amado quem amei / valeu a pena ter sonha-
do o que sonhei / valeu a pena“. Porque tem 
mesmo que ter valido a pena.

DA ILUSTre TerrA DO mArQUÊS...

A arte do namoro*
O caminho que meio milhão de por-

tugueses escolheram para alcançarem o 
sucesso custou apenas 15 paus. Este é o 
preço de capa do livro de auto-ajuda “O Se-
gredo”, de Rhonda Byrne. A autora, através 
de uma linguagem aclimatada ao intelecto 
dos seus potenciais leitores, grosso modo, 
diz que para atingir o sucesso basta querer. 
Querer com muita, muita força! Pelo meio, 
verte uma fieira de vivacidades que todos 
gostamos de ouvir. Talvez o segredo destes 
livros de auto-ajuda seja esse mesmo: ouvir 
(neste caso, ler) o que gostamos de ouvir. 
Este género literário (o banhadacobrismo) 
tem procriado incomensuráveis best-sel-
lers. Há para todos os gostos: “Como fazer 
amigos”; “A ciência de ficar rico”; “As sete 
leis fundamentais do sucesso”; “O poder do 
pensamento positivo”; A lei do triunfo”; etc. 
etc… Como nenhum de nós é ou tem aquilo 
que deseja, muitos (MESMO MUITOS) 
caem na tentação de gastar uns euros na 
esperança que o firmamento se conjugue a 
seu favor. 

Tal como as grandes obras literárias, tam-
bém o género banhadacobrista extrapolou 
a dimensão do papel e já invade as telas 
e os palcos. Presenciamos uma prolife-
ração desabalada de vídeos e palestras 
de auto-ajuda. Estas últimas constituem 
eventos particularmente deprimentes: um 

tipo bem-parecido, com um sorriso e uma 
mimicaria à propagandista de feira, entor-
na um conjunto de frivolidades (muitas 
delas decalcadas de adágios populares) 
perante uma plateia de crédulos papalvos. 
Apesar de não gastar, reconheço que estes 
sucedimentos produzem um poderoso 
encanto em determinados públicos. Veja-se 
o caso da Junta de Freguesia de Pombal que 
já organizou por duas vezes acontecimen-
tos desta natureza (à segunda, só cai quem 
quer!).

De entre os livros de auto-ajuda de maior 
sucesso conta-se a “A arte do namoro”, de 
Susan Rabin e Barbara Lagowski. Compre-
ende-se. Para além da obsessão pelo dinhei-
ro, pelo reconhecimento e pela saúde, para 
completar o condito da felicidade fica a 
faltar o AMOR. AHHH! O AMOR… O humano 
civilizado sempre se sentiu atormentado 
pela elementar questão romântico-filosófi-
ca: como dar o primeiro passo sem parecer 
desesperado ou sexualmente agressivo? 
Este angustiante dilema explica facilmente 
a sucessão de edições do compêndio ao 
qual me refiro.

Uma das singularidades da condição 
humana determina que, em aflição, somos 
capazes de recorrer a tudo. Mesmo ao 
que, noutras alturas, nos possa ter nau-

seado. Apesar de não possuir estatísticas 
fiáveis, calculo que esta “A arte do namoro” 
possa ter aumentado as suas vendas nestes 
últimos tempos. Não pela nossa natural 
fantasia de uma paixão estival, mas pelo 
acotovelamento frenético que normal-
mente caracteriza o período antecedente 
à constituição das listas de candidatos à 
Assembleia da República.

No dia 6 de Outubro vamos eleger os 
nossos 230 representantes na casa da de-
mocracia. Os lugares de deputados de cada 
um dos 22 círculos eleitorais são atribuídos 
segundo critérios de proporcionalidade 
de acordo com o seu número de eleitores. 
Assim temos que os círculos mais populo-
sos (Lisboa, Porto, Braga, Setúbal e Aveiro) 
elegem cerca de 60% dos deputados. Para 
além disso, as estruturas centrais dos parti-
dos ainda chamam a si a validação das listas 
propostas pela distritais e, muitas vezes, 
até impõem gente de outras paragens para 
integrar essas listas, em lugares elegíveis. 
Assim, os pequeninos vão ficando cada vez 
mais pequeninos e a falar baixinho.

Por esta ordem de razões, os aspirantes a 
deputados dos círculos de menor represen-
tação são obrigados aos mais engenhosos 
exercícios de sedução e contorcionismo 
político para conquistarem o “coração” dos 

decisores da sua cor. Qualquer arrimo mal 
calculado e PIMBAAA!!! Estão fora-de-jogo. 
Isto, obviamente, não será tão verdadeiro 
para os círculos eleitorais mais representa-
dos, nomeadamente, Lisboa e Porto. Aqui 
cabem, não só os perseverantes (como 
deviam ser todos), mas também os que 
pompeiam um apelido valedouro ou os que 
têm mais inclinação para o lobbismo (estes 
estão lá sempre batidos!). 

Lembro-me de uma reunião que tive há 
uns anos com um deputado da Assembleia 
da República (não, certamente, os que po-
derão estar a pensar) que me disse: “Aníbal, 
na política não contam as ideias. Contam 
os apoios!”. Sustive a ideia com desencanto. 
Detive-me a pensar sobre até que ponto é 
que flanar no cosmos da política nos outor-
ga probidade. Até que sevícia enodoa esta-
remos dispostos a ir neste oclusivo jogo de 
sedução. Acredito que muitos dos que nos 
representam são gente digna e capaz. Mas 
tenho, igualmente, a convicção que haverá 
outros tantos em que, no seu imo, vive uma 
PEQUENA E DISSOLUTA MESSALINA.

*O autor deste artigo gostava que os 
pensadores do novo acordo ortográfico 

lessem o livro “Descomplica”, de Sofia Castro 
Fernandes.

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O PerFUme DA SerPeNTÁrIA
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Director do Agrupamento fala em ‘grave problema’

Falta de auxiliares põe 
em causa arranque normal 
do ano lectivo
Orlando Cardoso

A falta de assistentes ope-
racionais poderá colocar 
em causa o “normal arran-
que do ano lectivo” uma 
vez que “não estão reuni-
das as condições de segu-
rança para os edifícios es-
colares poderem funcio-
nar.” O alerta é do director 
do Agrupamento de Escolas 
de Pombal que gere 17 esta-
belecimentos de ensino, do 
pré-escolar ao secundário. 

O alerta foi enviado, no 
início de Maio, ao secretá-
rio de Estado da Educação 
e, mais recentemente, à de-
legação regional do Centro 
da Direcção Geral dos Esta-
belecimentos Escolares.

Fernando Mota refere-se 
à necessidade de o Agrupa-
mento contratar “com ca-
rácter de urgência”, no mí-
nimo, 11 Assistentes Opera-
cionais para “assegurar o 

A Câmara de Pombal vai 
accionar a reserva de re-
crutamento interna para 
contratar sete assistentes 
operacionais, na área de 
cozinha/ auxiliar de servi-
ços gerais e de motorista 
de transportes colectivos. 

No caso do motorista de 
transportes colectivo, a ne-
cessidade surge no âmbi-
to do plano de optimização 
da rede Pombus, que ac-
tualmente se encontra em 
curso prever uma rede com 
oito autocarros mais um, 
motivo pelo qual, “existe a 
necessidade de se proceder 
ao reforço do número de 
motoristas afectos à secção 
de transportes urbanos.”

A autarquia refere que “a 
reserva de recrutamento 
é utilizada sempre que, no 
prazo máximo de 18 meses 
contados da data da homo-
logação da lista de ordena-
ção final, haja necessidade 
de ocupação de idênticos 
postos de trabalho”, acres-
centando que existe uma 
reserva de recrutamento 
“activa e passível de accio-
namento que cessará os 
seus efeitos a 14 de Novem-
bro de 2019.”

Já quanto à área de cozi-
nha e serviços gerais, a au-
tarquia considera que está 
em curso o processo de 
aposentação de uma das 
assistentes operacionais, 
tendo ainda sido manifes-
tada a mesma intenção por 
parte de outras duas traba-
lhadoras, admitindo, ain-

da, a curto prazo, que uma 
terceira o poderá fazer. Por 
outro lado, a entrada em 
funcionamento da Loja de 
Cidadão torna mais com-
plexo o serviço de limpe-
za que é assegurado pelos 
recursos humanos muni-
cipais. 

Também naquela área, 
existe uma reserva de re-
crutamento activa e passí-
vel de accionamento que 
cessará os seus efeitos a 17 
de Novembro próximo, daí 
que a autarquia pretenda 
recrutar dois postos de tra-
balho a “operacionalizar 
imediatamente” com vis-
ta a assegurar as tarefas e 
actividades de limpeza dos 
edifícios municipais mas 
prementes, permitindo a 
afectação de duas das co-
legas da equipa ao edifício 
da Loja de Cidadão, bem 
como três postos de traba-
lho a “operacionalizar no 
decorrer do mês de Outu-
bro do corrente ano, com 
vista a reforçar a equipa 
de limpeza dos edifícios e, 
a prazo, a substituição de 
trabalhadores em vias de 
aposentação. Outro dos 
postos de trabalho a recru-
tar, a “operacionalizar no 
decorrer do mês de No-
vembro do corrente ano”, 
visará a integração de ele-
mento que, de forma pro-
gressiva, venha assumir as 
funções actualmente de-
sempenhadas por uma tra-
balhadora na Cantina Esco-
lar da Guia.

Accionamento de reserva de recrutamento

Câmara de Pombal 
contrata motorista 
e seis auxiliares 
de serviços gerais

Espectáculos de filarmónicas do concelho nestes espaços

Coretos ganham nova vida 
em várias localidades

Pelo terceiro ano, a Dele-
gação de Leiria da Funda-
ção INATEL quer “Dar Vida 
aos Coretos” do distrito com 
o objectivo de “celebrarmos 
este património que é genui-
namente nosso”, revela o di-
rector da Fundação Inatel no 
distrito, Acácio Sobreira. O 
projecto está em curso, pe-
la primeira vez, no concelho 
de Pombal e, nesse âmbito, 
estão em agenda vários es-
pectáculos em cinco coretos 
diferentes, promovidos por 
diversas bandas filarmóni-
cas. O primeiro deles reali-
zou-se aquando das Festas 
do Bodo de Abiul, com a ac-
tuação da Sociedade Filar-
mónica e Artística Alvaiaze-
rense de Santa Cecília, mas o 
próximo é já este fim-de-se-
mana, dia 18, e terá como pal-
co o coreto de Meirinhas, ao 
qual subirá a Filarmónica da 
Guia, pelas 18h30. Na semana 
seguinte, a 25 de Agosto, é o 
coreto de Vermoil que rece-
be a iniciativa, pelas 20h00, 
actuando ali a Sociedade Fi-
larmónica Louriçalense. Em 
Setembro, o projecto chega 
também ao coreto de San-
tiago de Litém que recebe no 
dia 7, pelas 21h30, a Socieda-
de Filarmónica Avelarense, 
ficando reservado, para o dia 

 ●O coreto de Abiul foi o primeiro a receber o projecto do INATEL Leiria

VENDEM-SE
Lotes de terreno para construção de 

apartamentos e moradias, e moradias em 
construção, em Pombal.

Quintinhas e herdades no Ribatejo, para 
lazer e floresta. Bom rendimento.

Terreno na Figueira da Foz.
Terrenos agrícolas e industriais, 

junto ao IC2.
Tel. 917279735 / 919129535

Largo 25 de Abril, n.º 12 - 1.º Esq.
3100-468 Pombal

Desejando boas férias 
a todos os seus clientes, atuais e futuros

normal funcionamento das 
escolas deste Agrupamento 
e a segurança dos alunos.”

Na comunicação, à qual 
o nosso jornal teve acesso, 
o docente recorda a exposi-
ção transmitida a 8 de Maio 
ao secretário de Estado da 
Educação alertando-o pa-
ra o “grave problema de 
falta de Assistentes Opera-
cionais” não tendo havido 
“qualquer solução”, o que 
“criará graves problemas no 

de Agosto. A estas situações 
juntam-se um falecimen-
to, uma aposentação des-
de 31 de Dezembro de 2018 
e mais dois pedidos de apo-
sentação/ reforma. 

“No início do ano lectivo, 
deixarão de prestar serviço 
14 Assistentes Operacionais 
e entrarão três - nunca antes 
de início de Outubro devido 
à complexidade concursal -, 
num défice de 11 Assistentes 
Operacionais”, frisa.

O director do Agrupa-
mento de Escolas de Pom-
bal encaminhou o seu aler-
ta à Câmara Municipal, que 
na sua última reunião, rea-
lizada na passada sexta-fei-
ra, subscreveu as preocu-
pações. “Também o muni-
cípio irá fazer um apelo” 
junto da Delegada Regional 
e do próprio Ministério da 
Educação, garantiu Ana Ma-
ria Cabral, a vereadora com 
o pelouro da Educação.

14 do mesmo mês, o espectá-
culo da Sociedade Filarmóni-
ca Vermoilense, no coreto de 
Pombal, a partir das 17h00.

Com a participação das 
bandas nesta iniciativa, o 
INATEL Leiria pretende, ao 
mesmo tempo, “dar razão 
de existência às nossas filar-
mónicas”, não tivessem sido 
os coretos, outrora, os pal-
cos privilegiados de actuação 
destes grupos. 

Acácio Sobreira enaltece o 
apoio que recebeu, em Pom-
bal, das instituições que têm 
responsabilidade na comuni-
dade, destacando o facto de o 
Município e as Juntas de Fre-
guesia terem acolhido a ideia 
“de braços abertos”, disponi-
bilizando apoio logístico pa-
ra o efeito.

O projecto “Dar Vida aos 
Coretos” surge na sequência 
da publicação do livro “Os 

Coretos do Distrito de Leiria”, 
editado em 2006 pela Fun-
dação INATEL em conjunto 
com dois autores. Deste le-
vantamento, que é também 
uma viagem às memórias po-
pulares, ressalta a certeza de 
que “há coretos que são au-
tênticas obras de arte, que es-
tão degradadas e mereciam 
uma recuperação”, alerta 
Acácio Sobreira, em jeito de 
conclusão. 

   

arranque do novo ano lecti-
vo” naquele Agrupamento 
de Escolas.

Segundo Fernando Mota, 
apesar da autorização para 
abertura de concurso para 
recrutamento de três pos-
tos de trabalho, a institui-
ção de ensino viu-se con-
frontada com a cessação de 
sete contratos de trabalho, 
a tempo parcial, a 21 de Ju-
lho, estando previstas mais 
três cessões de contrato a 31 
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Em Vila Cã, durante as festas em honra de S. Bartolomeu

Centro Cultural envolve ‘confradinhos’ 
na promoção do tortulho
Orlando Cardoso 

A Confraria do Tortulho de Vi-
la Cã vai realizar no próximo do-
mingo o seu segundo capítulo, 
no âmbito das tradicionais fes-
tas anuais em honra de S. Bar-
tolomeu. Um momento alto que 
irá marcado pela entronização 
de novos confrades e “confradi-
nhos” e por ser mais um momen-
to de valorização e promoção da-
quele ícone da gastronomia lo-
cal, “produzido artesanalmente a 
partir de carnes de ovinos.”

Para a realização daquele se-
gundo capítulo, a confraria, 
apoiada pelo Centro Cultural e 
Recreativo de Vila Cã, já iniciou 
os trabalhos de produção dos tão 
apreciados tortulhos. Para o efei-
to, a colectividade envolveu os 
mais jovens, chegando mesmo a 
contar com a participação de três 
gerações: avó, mãe e filho. 

Liliana Silva, presidente do 
Centro Cultural e Recreativo, des-
taca a importância da participa-
ção dos mais novos na missão 
de valorizar e promover aquela 
iguaria. “Temos o futuro assegu-
rado”, frisa, anunciando que al-
guns dos jovens irão ser entroni-
zados como “confradinhos” no 

próximo domingo.  
Para além da entronização de 

novos membros, que decorrerá a 
partir das 14h30 no salão de fes-
tas da colectividade, o segundo 
capítulo contará com a presença 
de confrarias gastronómicas da 
região e do país, que participa-
rão, de seguida, na procissão em 
honra de S. Bartolomeu.

Durante o fim-de-semana ha-

verá degustação da gastronomia 
local, com principal ênfase pa-
ra o tortulho, como não poderia 
deixar de ser. Haverá, igualmen-
te, momentos de animação mu-
sical, com destaque para a “pra-
ta da casa”, como a Candle Band 
e duo Tomané. 

Do programa, Liliana Silva des-
taca, ainda, a homenagem que a 
colectividade irá prestar, a título 

póstumo, a Maria Lopes da Gra-
ça. Uma vilacanense que “foi das 
maiores impulsionadoras do as-
sociativismo” na freguesia, e que 
esteve, entre outras participa-
ções comunitárias, na génese do 
rancho folclórico, também de-
partamento do centro cultural e 
recreativo. 

Maria Lopes da Graça, que 
completaria 99 anos de idade no 

 ●O coreto de Abiul foi o primeiro a receber o projecto do INATEL Leiria

passado dia 6, confeccionou os 
primeiros trajes do grupo folcló-
rico, e também ela foi uma impul-
sionadora para a valorização e 
promoção do tortulho de Vila Cã. 

“Foi uma das cidadãs mais in-
terventivas em Vila Cã”, refere Li-
liana Silva, frisando que “serviu, 
e ainda serve, de inspiração para 
todos nós.” Segundo a dirigente, a 
homenagem “já vem tarde”, mas 
“só agora é possível realizar.”

Ainda relativamente à Confra-
ria, a dirigente pretende “juntar 
pessoas de outras freguesias” do 
concelho que também produzem 
o tortulho para uma “partilha de 
sabores e saberes”. Liliana Silva 
reconhece que cada um dos ter-
ritórios tem a sua forma própria 
de produzir a iguaria gastronómi-
ca, daí que a ideia passa por par-
tilhar conhecimentos e culturas. 
“Mantendo a identidade de cada 
um, penso que contribuiremos 
para a coesão territorial e social”, 
realça. 

Quanto a expectativas para o 
evento, a dirigente associativa 
considera que o mais importante 
é que as pessoas “tenham a pos-
sibilidade de degustar o tortu-
lho, se sintam bem em Vila Cã e 
fiquem com vontade de voltar.”

 ●Neste segundo capítulo, os jovens terão um maior envolvimento 
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Inauguração das Festas do Bodo de Abiul 

Autarca pede apoio para 
obras no coreto, parque 
desportivo e moinhos 

Foi com uma viagem à 
história do Bodo de Abiul, 
uma tradição com mais de 
500 anos, que a presidente 
da Junta de Freguesia mar-
cou a parte inicial da sua in-
tervenção, na sessão sole-
ne de inauguração das mais 
importantes festas da fre-
guesia, no dia 2 deste mês. 
Um certame que alia a de-
voção a Nossa Senhora das 
Neves, padroeira local, à 
emblemática feira taurina 
que, no primeiro fim-de-se-
mana, dias 3 e 4, voltou a 
trazer a Abiul inúmeros afi-
cionados. E no ano em que 
se assinala meio século da 
mudança da praça em ma-
deira – que até 1898 se loca-
lizava na Praça Velha -  pa-
ra a actual, em cimento 
(1969), Sandra Barros anun-
ciou a edição do livro “Me-
mórias Taurinas”, por par-
te da Tertúlia Berço da Tau-
romaquia. “O actual execu-
tivo tem procurado que a 
feira taurina, ano após ano, 
consiga superar qualitativa-
mente o ano anterior”, fri-
sou, destacando, neste con-
texto, a introdução, no pro-
grama deste ano, da recria-
ção da entrada dos touros 
a pé na praça, realizada na 
tarde do dia 3. Depois desta 
viagem ao passado, Sandra 
Barros aproveitou a pre-
sença do vice-presidente da 
Câmara Municipal, Pedro 
Murtinho, “para reforçar a 
necessidade de se concluí-
rem as obras na Rua Fonte 
da Vila”, nomeadamente as 
do coreto. No entanto, lem-
bra a autarca, é preciso não 

Colectividade tem desenvolvido actividades para atrair gente à localidade

Aldeia do Vale dinamizou 
primeiro encontro de nativos

Perdeu habitantes para 
outras paragens, onde a vi-
da prometia oferecer me-
lhores condições. Mas há 
um punhado de anos, a Al-
deia do Vale encetou um 
percurso inverso, com o 
regressar dos filhos da ter-
ra, que tinham migrado e 
emigrado. Posteriormente 
foi criada a Associação dos 
Amigos da Aldeia do Vale, e 
a situação parece ter-se in-
vertido. Por estes dias hou-
ve festa e celebração, onde 
não faltou uma mostra de 
artesanato, de antiguidades 
e um mercado de produtos 
locais. 

O primeiro Encontro de 

 ●Iniciativa culminou com a homenagem aos ex-combatentes 

Dias 23, 24 e 25

Augusto Canário 
anima festas 
de Vermoil

Nos próximos dias 23, 
24 e 25 deste mês, o Sagra-
do Coração de Jesus faz as 
honras das maiores festas 
anuais de Vermoil. Para fa-
zer face ao orçamento des-
te ano, que deverá osci-
lar entre os 25 e os 30 mil 
euros, desde Outubro que 
a comissão organizadora, 
formada por cerca de duas 
dezenas de elementos, pro-
move iniciativas destina-
das a fazer face aos custos 
previstos. Aos eventos que 
já são habituais juntou-se, 
este ano, uma peregrinação 
a Santiago de Compostela e 
que juntou 66 pessoas. 

O objectivo é não apenas 
angariar receitas para a fes-
ta, mas também “envolver 
a comunidade nos feste-
jos”, desafiando-a a parti-
cipar, refere Luís Martins, 
responsável pela comissão 
de 2019. Mas para que tudo 
possa corresponder às ex-
pectativas, Luís Martins diz 
que são necessários muitos 
voluntários e, neste senti-
do, a comissão está sempre 

receptiva à colaboração de 
mais gente. Para além de 
agradecer este importante 
contributo, o mesmo res-
ponsável enaltece o apoio 
da comunidade, através dos 
peditórios, e das empresas 
que patrocinam.

Na sexta-feira, o desta-
que do programa vai para 
a actuação do grupo mu-
sical “minhotos Marotos” 
(22h00), seguindo-se o 
baile com Graciano Ricar-
do. No sábado, há serviço 
de restauração ao almoço 
e jantar, animação infantil, 
vacada e arruada, durante 
a tarde, enquanto à noite 
a festa faz-se com o grupo 
musical “Quem é o Bob?” 
(22h00) e o baile com Nel-
son Marto. No programa 
de domingo, há passeio de 
clássicos (09h30), eucaris-
tia (15h00) e procissão, ac-
tuação da Sociedade Filar-
mónica Vermoilense, actua-
ção de “Augusto Canário e 
Amigos” (22h00), fogo de 
artifício e actuação da ban-
da “Overflow” (00h20).

Passeio da Festa do Emigrante 

Motorizadas 
aceleraram em Vérigo

A tradicional Festa do 
Emigrante, realizada nos 
dias 3 e 4 de Agosto em 
Vérigo, contou, nesta edi-
ção, com a realização do 1º 
Passeio de Motorizadas, no 
sábado. Uma iniciativa que 
juntou mais de 150 motos e 
200 participantes, o que le-
va a organização a falar de 
expectativas superadas. A 

expressividade dos núme-
ros e o sucesso do evento 
não deixam dúvidas quanto 
à repetição do passeio, no 
próximo ano, aproveitando 
também para agradecer aos 
patrocinadores, a colabora-
ção das Juntas de Freguesia 
da Pelariga e Redinha, bem 
como a presença de todos 
os participantes.

esquecer “os restantes pro-
jectos”, já em curso, uma 
vez que “a sua concretiza-
ção será uma mais valia pa-
ra a promoção e desenvolvi-
mento da freguesia”. Sandra 
Barros referia-se, muito em 
concreto, à obra do Parque 
Desportivo e ao projecto de 
recuperação da zona envol-
vente aos Moinhos das Co-
rujeiras [o projecto de recu-
peração dos próprios moi-
nhos já foi aprovado e será 
financiado pelo PDR2020].

Em sintonia com o discur-
so da presidente da Junta 
de Freguesia, Pedro Murti-
nho considera que “Abiul é 
cada vez mais um dos cen-
tros de cultura e de tradição 
do nosso concelho”, graças 
à capacidade de preserva-
ção do seu legado e que en-
contra particular expressão 
nas Festas do Bodo, na Fei-
ra Taurina e na Feira Qui-
nhentista. “Este pode ser o 
caminho para a consolida-
ção desta terra como um 

pólo de atracção turística”, 
afirmou o vice-presidente 
da Câmara, “revestindo-se 
de especial importância o 
projecto de recuperação e 
divulgação que se pretende 
implementar com os Moi-
nhos das Corujeiras”, que 
conta já com o apoio do 
município na aquisição de 
um deles. A concretização 
do projecto permitirá, tam-
bém, a promoção de trilhos 
pedestres na freguesia, real-
çou Pedro Murtinho.   

Nativos e Familiares da Al-
deia do Vale realizou-se no 
passado sábado, 10 de Agos-
to, e juntou várias dezenas 
de amigos e conhecidos pa-
ra um dia cheio de anima-
ção. O evento ficou marca-

do pela homenagem aos ex-
combatentes da Aldeia do 
Vale, que se seguiu de uma 
Missa por alma dos solda-
dos já falecidos. 

A população aceitou o rep-
to da colectividade, e uniu-se 

para participar num almoço 
convívio, servido nas insta-
lações da antiga Escola Pri-
mária, que serve agora de 
sede da associação, e duran-
te a todo o dia, para além das 
conversas e dos reencontros 
houve ainda espaço para os 
jogos tradicionais e para ani-
mação musical.

Próximo de Pombal, na 
Freguesia de Vila Cã, a al-
deia típica recupera agora 
as suas casas, as suas tradi-
ções e até as crianças volta-
ram a brincar na rua, e tem 
desenvolvido as mais vá-
rias actividades no sentido 
de dinamizar a aldeia e de 
atrair visitantes.

 ●A Tasquinha de Gil Barros é presença assídua nos festejos

 ●Comitiva na visita aos expositores no dia da inauguração  ●Despedida de Pedro Mendes

Dias 23, 24 e 25

Pipa faz a festa 
do 41º aniversário 

A Festa da Pipa, na fre-
guesia de Vila Cã, realiza-
se nos próximos dias 23, 24 
e 25 . O evento conta com 
animação musical, serviço 

de restauração e a habitual 
garraiada no domingo, um 
dos pontos altos. os feste-
jos assinalam também os 41 
anos da associação.
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 Mostra Gastronómica da Região de Alitém realiza-se entre 23 e 25 de Agosto

“estão reunidas as condições 
para que seja uma grande festa”

Ana Laura Duarte

A União de Freguesias de 
Santiago e São Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze 
promove, pelo 19.º ano con-
secutivo, a Mostra Gastro-
nómica da Região Alitém. O 
evento realiza-se entre 23 e 
25 de Agosto em Santiago de 
Litém, e promete muita ani-
mação, gastronomia, bailes 
populares e tasquinhas. 

A divulgação das tradi-
ções gastronómicas e cul-
turais é o grande ponto for-
te deste evento, que terá na 
zona das tasquinhas o local 
mais povoado. No total são 
quatro os espaços onde vai 
ser possível apreciar os me-
lhores sabores, como os tor-
tulhos, o carneiro, além do 
bacalhau ou dos grelhados, 
preparados com todo o cui-
dado pelas associações da 
União de Freguesias, que es-
tão encarregues de dinami-
zar o espaço.

Para os mais distraídos 
o evento proporciona três 
dias de festa, onde o princi-
pal objetivo é “promover as 
raízes e cultura local”, atra-
vés da dinamização de vá-
rias atividades, garante Ma-
nuel Nogueira Matos, presi-
dente da União das Fregue-
sias, enquanto explica que 
aliada à tradição, o desejo 
de “promover e a divulgar o 
que de melhor se faz na nos-
sa terra a nível gastronómi-
co, cultural, social e musi-
cal” continua a mesma.

O edil frisa, ainda, a dispo-
nibilidade das associações e 
colectividades da região de 
Alitém, pela dinamização da 
zona gastronómica, das tas-
quinhas, e de várias ativida-
des de índole recreativa. Es-
tas instituições “acabam por 
ter um papel muito impor-
tante na festa”, uma vez que 
“para além de aproveitarem 
o evento para aumentar as 
suas receitas”, uma vez que 
fazem a comercialização de 
petiscos tradicionais e de 
peças de artesanato, “tam-
bém promovem o trabalho 
que vão desenvolvendo ao 
longo do ano”.

O presidente da União de 
Freguesias destaca a impor-
tância da Mostra Gastronó-
mica para as localidades, já 
que é através deste tipo de 
iniciativas que “dão a co-
nhecer a sua gastronomia, 
cultura e indústria”. Hoje, 
o objetivo passa por “proje-
tar essas características fo-
ra das fronteiras região de 
Litém”, esclarece, já com o 
pensamento em edições fu-

turas.
Manuel Matos acredita 

que o “aumento significati-
vo” da adesão dos exposito-
res a esta edição é um bom 
indício do que o certame 
trará este ano em termos de 
visitantes, pelo que “as ex-
petativas são as melhores”, 
e revela que “o número de 
pedidos de stand’s tem cres-
cido, não só no que diz res-
peito a empresários, mas 
também de artesão”, o que 
“significa que o trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvi-
do ao longo dos anos está 
a dar frutos”, e a marca Ali-
tém, e a Mostra Gastronómi-
ca, está “cada vez mais con-
solidada dentro da comuni-
dade”. Desta forma, “estão 
reunidas as condições para 
que seja uma grande festa”, 
garante. A música tradicio-
nal portuguesa, os momen-
tos recreativos das IPSS das 
freguesias e a animação de 
rua terão, também, o seu 
espaço, de forma a atrair e 
a manter os visitantes pelo 
recinto.

CArTAz VArIADO
e “CASeIrO” AJUDA 
A ATrAIr VISITANTeS

A abertura do certame, 
que tem entrada livre, acon-
tece às 19h00 de dia 23 de 
Agosto (sexta-feira), seguida 
de animação de rua, dina-
mizada pelos famosos Olha-
rapos, que fizeram as delí-
cias de milhares de pessoas 
na Expo 98, e da autoria de 
Jorge Gameiro, que deixou 
o seu espólio ao cuidado da 
União de Freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze. A noi-
te continua com a atuação 
do Grupo Cavaquinhos Ca-
jados do Litém e do Grupo 
Concertinas Sons de Sicó. 
O primeiro dia de festejos 
encerra ao som de DJ Bru-
nomj.

No sábado (26), as tasqui-
nhas abrem às 12h00, pos-
sibilitando aos visitantes 
que almocem já no certa-
me antes de poderem assis-
tir à animação de rua com 
Teatro Sem Dono e com os 
Drama e Beiço. Às 18h30, os 
protagonistas serão os ido-
sos das Instituições Particu-
lares de Solidariedade So-
cial (IPSS) de Santiago, S. Si-
mão de Litém e de Alberga-
ria dos Doze. A música nessa 
noite fica a cargo da banda 
Universo e do DJ Cazé.

No último dia (domin-
go, 27), realiza-se o habitual 
passeio pedestre, a partir 

tradicionais, dos exposito-
res, da componente cultu-
ral e do artesanato, durante 
todo o evento, e como tem 
sido habitual, está disponí-
vel o tradicional comboio 
turístico para que os visi-
tantes possam conhecer a 
freguesia, uma vez que ou-
tro dos grandes objectivos 
do certame passa pela “pro-
moção do turismo”, revela 
o autarca, enquanto explica 
que a região está ser “cada 
vez mais visitada por turis-
tas”, que procuram a calma-
ria da zona para uns dias de 
descanso. 

“As unidades de aloja-
mento local têm vindo a 
sentir uma maior procura 
por parte de turistas”, no-
meadamente de pessoas 
vindas do estrangeiro, e na 
União das Freguesias de 
Santiago e São Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze é 
normal verem-se grupos de 
“japoneses, madeirenses, 
indianos, belgas, ou ingle-
ses”, revela Manuel Noguei-
ra Matos, enquanto revela 
que “temos também uma 
empresa da área da hote-
laria e restauração que já 
se mostrou interessada em 
criar um projeto para a con-
versão de várias Escolas Pri-
márias desativadas em es-
paços de alojamento turís-
tico”. 

O autarca revela que a 
empresa em questão ma-
nifestou interesse em esta-
belecer parceria com a Câ-
mara Municipal de Pombal, 
que se mostrou disponível e 
“muito interessada no pro-

Mov. Durante o decorrer da 
feira, as crianças terão à sua 
disposição várias ativida-
des, nomeadamente, insu-
fláveis, pinturas faciais.

ALITém é “CADA Vez
mAIS VISITADA 
POr TUrISTAS”
Para além dos petiscos 

A região de Alitém volta a animar-se, no final deste mês, com a habitual Mostra Gastronómica, nesta que é já a sua 19.ª edição. O 
evento decorre de 23 a 25 de Agosto, em Santiago de Litém, e promete muito fervor, bailes populares e tasquinhas. Dinamizado 
pela União das Freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, o certame alia a gastronomia, o artesanato 
e a animação para atrair público de toda a região Centro.

Alterações nas áreas da Educação e Saúde 
podem “criar sentimentos de coesão menos 
positivos na nossa área geográfica”

Em jeito de balanço, o 
presidente admite que ape-
sar de se sentir uma maior 
procura na área do turismo, 
e das iniciativas que estão a 
ser projetadas para a região, 
existem temas “delicados 
e que carecem de alguma 
preocupação”, como é o ca-
so do Externato Liceal Al-
bergaria dos Doze, que des-
de 2015, vive uma situação 
de instabilidade face à deci-
são política de acabar com 
os contratos de associação. 
Para Manuel Nogueira Ma-
tos, esta incerteza afeta a 

vida económica e social 
da região e fomenta o de-
senraizamento dos mais 
jovens. O autarca revela 
que “à semelhança do que 
aconteceu no ano lectivo 
anterior”, a instituição “irá 
voltar a financiar, na totali-
dade, os custos de funcio-
namento com uma turma 
que não é financiada pelo 
Estado”. No entanto, este 
clima de instabilidade “pro-
voca um claro desenraiza-
mento dos alunos, afasta 
as famílias e pode mesmo 
colocar em risco a fixação 

de pessoas na freguesia, ou 
o desinvestimento em infra
-estruturas e no comércio 
local”, revela o autarca.

Outra das preocupações 
do autarca passa pela “sub-
tração de algumas Unida-
des de Saúde Familiar”, 
que “já foram oito”, e que 
recentemente “passaram a 
sete”, no entanto, “podem 
passar a ser apenas três”, 
por proposta do Ministé-
rio da Saúde e da Adminis-
tração Regional de Saúde 
do Centro. O autarca mos-
tra-se desassossegado caso 

esta medida seja colocada 
em prática, e assume que 
“terá de haver um refor-
ço dos transportes públi-
cos”, para que a população 
consiga um fácil acesso aos 
cuidados de saúde. O autar-
ca garante que a situação 
deve merecer uma “aten-
ção muito especial por par-
te da Câmara Municipal de 
Pombal e da União das Fre-
guesias”, uma vez que “es-
tas alterações podem criar 
sentimentos de coesão me-
nos positivos na nossa área 
geográfica”, lamenta. 

jeto”. Manuel Nogueira Ma-
tos revela ainda que se “tem 
sentido um ‘boom’ no licen-
ciamento de habitações”, 
assim como na “recupera-
ção de habitações abando-
nadas”, que ganham agora 
nova vida e esperam rece-
ber entusiastas do turismo 
rural e de natureza, além 
de trazer novos habitantes. 
O investimento nesta área 
acaba por se traduzir tam-
bém numa “dinamização da 
economia local”, uma vez 
que “comércio e a restaura-
ção acabam por beneficiar 
bastante com esta procura”. 
O autarca garante a “região 
está a mexer”.

E se falamos em turismo 
e em atrações turísticas, im-
porta referir ainda outro 
dos projectos que o executi-
vo da União das Freguesias 
espera ver nascer num futu-
ro próximo, e que passa pe-
la criação do Museu do Di-
nossauro, onde será expos-
to todo o espólio arqueoló-
gico afeto à região. A ideia 
é que o espaço ganhe vida 
em Santiago de Litém, e que 
comporte várias funcionali-
dades, como um auditório 
onde passarão a ser reali-
zadas conferências, eventos 
culturais e recreativos.

A pensar no futuro da re-
gião de Alitém, o autarca re-
vela ainda que estão na ca-
lha outros projetos, como a 
criação de “espaços indus-
triais”, para Albergaria dos 
Doze, ou a continuação dos 
trabalhos de requalificação 
dos espaços urbanos e de 
saneamento. 

das 09h30, podendo depois 
almoçar nas tasquinhas. Às 
14h30 a animação começa 
com Drama e Beiço e segue 
com a autuação dos alunos 
da Escola de Música. A par-
tir das 20h00 sobe ao palco 
o Duo Musical Ângelo Mi-
guel e Anabela. O certame 
encerra ao som da Banda 

 ●Manuel Henriques, presidente da união de freguesias

 ●Despedida de Pedro Mendes
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Presidente de junta realça projecção do evento

Louriçal espera por milhares para as festas 
anuais focadas no turismo religioso

As tradições, os costu-
mes, a cultura, a gastrono-
mia, a história, o patrimó-
nio, e essencialmente, a 
devoção a Maria de Lado, 
fundadora do convento do 
Desagravo do Santíssimo 
Sacramento, são alguns dos 
atractivos para que a vila 
do Louriçal viva, até ao pró-
ximo domingo, as suas fes-
tas anuais com milhares 
de visitantes. José Manuel 
Marques, presidente da 
junta de freguesia, que jun-
tamente com a associação 
“Critérios & Tradições” or-
ganiza o certame, não tem 
dúvidas que as festas são 
já uma referência, vindo a 
crescer de ano para ano. 

Para as festas deste ano, 
“as expectativas são sem-
pre as maiores”, diz o au-
tarca, frisando já “seis anos 
de experiência” na organi-
zação dos festejos, enquan-
to presidente de junta, mas 
também dezenas de anos 
de associativismo. No en-
tanto, José Manuel Marques 
reconhece que a dimensão 
que as festas alcançaram 
exige um trabalho de “logís-
tica cada vez maior e mais 
rigoroso”. 

Contudo, o autarca não 
tem dúvidas que uma “equi-
pa forte” e uma “comunida-
de empenhada e motivada” 
conseguiram preparar um 
certame que irá atrair mi-
lhares de visitantes à vila. 
Já quanto aos expositores, 
feirantes e divertimentos, 

alguns deles já com um his-
tórico de participações ha-
bituais nas festas do Louri-
çal, “deu-nos a garantia de 
sucesso”, diz. 

Segundo José Manuel 
Marques, as festas deste 
ano surgem com algumas 
novidades. Pequenas ino-
vações, especialmente ao 
nível de programação, que 
na sua opinião serão mais 
oportunidades para as pes-
soas usufruírem das ofer-
tas disponíveis. Desde lo-
go a realização de um es-
pectáculo gratuito para os 
mais novos: “Recreio da 
Anita” na tarde de sábado. 

Por outro lado, o autar-
ca realça o interesse ma-
nifestado pela rubrica “Olá 
Agosto” da SIC, que emitirá 
no Jornal da Noite de hoje 
(quinta-feira, 15) reporta-
gens sobre as tradições, 
história e festas do Louri-
çal. 

José Manuel Marques 
não tem dúvidas que a pro-
jecção que a vila do Lou-
riçal tem tido, juntamen-
te com a referência ao seu 
biscoito de azeite e o pro-
cesso de beatificação de 
Maria do Lado, tem valo-
rizado e potenciado o in-
teresse dos visitantes. Re-
fere, por exemplo, o facto 
de Mickael Carreira ter es-
colhido o concerto que irá 
dar na noite de sábado pa-
ra ser gravado para a tele-
visão. “É com orgulho que 
o vemos a escolher o con-

certo do Louriçal para es-
se fim”, disse. 

Mas, falando de Louri-
çal, José Manuel Marques 
não pode deixar de falar 
do seu Convento e, por 
conseguinte, da sua im-
portância para o turismo 
religioso. Essencialmen-
te, depois de “nos últimos 
anos o processo de beatifi-
cação de Maria do Lado ter 
atraído milhares de fiéis à 
vila”. “É bom para o Louri-
çal, para o concelho e pa-
ra a região”, afirma, frisan-
do, com satisfação, que “já 
existem operadores turís-
ticos a incluírem o Louri-
çal como um dos seus des-
tinos de turismo religioso”. 

Para o autarca, “a junta 
de freguesia não poderia 
deixar de acompanhar” a 
situação, em parceria com 
o próprio Convento. “Te-
mos de estar todos em-
penhados”, refere, salien-
tando que, por vezes, já 
se verificam algumas difi-
culdades em gerir as pere-
grinações. “As padarias já 
têm alguma dificuldade na 
confecção dos Biscoitos do 
Louriçal para responder a 
toda a procura”, exempli-
fica, acrescentando, ainda, 
a carência de unidades de 
alojamento, “o que leva as 
pessoas a procurarem por 
ofertas em outros locais, 
como em Pombal”. 

À hora do fecho desta 
edição, José Manuel Mar-
ques anunciava um dos 

momentos altos das fes-
tas: a missa no Convento 
em honra de Nª Srª da Boa 
Morte presidida pelo Bispo 
de Coimbra, D. Virgílio An-
tunes, seguida de procis-
são das velas com as parti-
cipações das filarmónicas 
Louriçalense e da Guia. O 
momento previsto para a 
noite desta quarta-feira e 
que, segundo o autarca, in-
tegra e é vista por milhares 
de pessoas. “Impressionan-
te mesmo”, diz. 

Para hoje, quinta-feira, 
dia 15, será celebrada no-
va missa, às 15 horas, tam-
bém seguida de procissão. 
Terá a participação da Fi-
larmónica Louriçalense e 
guarda de honra de GNR 
a cavalo. Seguir-se-á um 
XXXVI Festival de Folclore, 
com Association Arcadan-
se, Rancho Folclórico Sta 
Eulália de Constance, Ran-
cho Típico Cantarinhas de 
Nisa, Rancho Folclórico 
Santa Eufémia de Pé-de-
Mouro, e Rancho da Região 
de Leiria, para além do an-
fitrião do Louriaçal. No 

palco principal actuará o 
grupo “Minhotos Marotos”.

Já na sexta-feira, actuará 
José Malhoa e os “Quinta-
feira 12”. No sábado, a ani-
mação estará a cargo de 
Mickael Carreira, realizan-
do-se, às 10h000, a prova 
Louricolor. 

O último dia das festas, 
domingo, terá uma tarde 
cultural com a actuação 
dos grupos de Cavaquinhos 
do Louriçal e de dança I Lo-
ve Dance e Just Dance. O 
concerto musical final esta-
rá a cargo de Bruna. 

Em todos os dias, a ani-
mação prolongar-se-á pe-
la noite dentro com as ac-
tuações dos Dj’s Lino F, NS, 
André L, Vitor M e AC.  

“OrçAmeNTO 
eQUILIBrADO”
Uma das preocupações 

de José Manuel Marques 
passa pelo equilíbrio das 
contas relativas à organiza-
ção das Festas do Louriçal. 
O autarca reconhece que o 
certame já envolve um or-
çamento avultado, que po-

derá ultrapassar os 100 mil 
euros. No entanto, refere 
que as contas são todas ge-
ridas com rigor e com res-
ponsabilidade. 

“Não podemos compro-
meter o orçamento da jun-
ta de freguesia nem colo-
car em causa outros pro-
jectos e investimentos”, 
afirma. 

Para tal, José Manuel 
Marques realça a impor-
tância da parceria com a 
associação “Critérios & 
Tradições”, constituída, 
há alguns anos, especifica-
mente para auxiliar a junta 
de freguesia na organiza-
ção das festas. “Não só pa-
ra gerir o orçamento, mas 
também para procurar pa-
trocínios e outras fontes de 
receita” para que os resul-
tados finais “sejam equili-
brados”, diz. 

O autarca sublinha que 
a junta de freguesia “tem 
o papel mais importan-
te e essencial”, mas “sozi-
nha não poderia organizar 
umas festas com estas di-
mensões”. 

A Junta de Freguesia do Louriçal convida toda a 

população a visitar a Vila nos próximos dias 

e a participar nos grandiosos festejos 

em Honra de N.ª Sr.ª da Boa morte

 ●José Manuel Marques diz que as festas têm novidades e destaca a projecção que o turismo dá à vila  
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Religiosas contam com o apoio de cinco voluntários 

Clarissas do Louriçal 
trabalham no processo 
de beatificação 
de madre maria do Lado
As Clarissas do Desagravo, do Louriçal, trabalham, desde 2009 no processo de beatifica-
ção da Madre Maria do Lado, fundadora do Convento do Louriçal. Com este processo 
as religiosas pretendem “dar a conhecer com uma maior profundidade”, a vida e obra 
da criadora, revela a Irmã Fátima. Este é o segundo processo submetido ao Vaticano 
para a beatificação da religiosa, sendo que o primeiro data do século XVIII, que “ficou 
esquecido e perdido nos arquivos durante muitos, muitos, anos”. Espera-se agora que o 
processo dê seguimento ao desejo das religiosas. 

A Fundadora do Mosteiro 
do Louriçal, e iniciadora do 
ramo das clarissas do desa-
gravo em Portugal “nasceu 
no Louriçal a 24 de Junho 
de 1605”. Aos 16 anos, a “re-
ligiosa ficou órfã de mãe”, e 
pouco depois converteu-se 
à Ordem dos Franciscanos, 
numa “entrega definitiva à 
vida religiosa”. Em 1630 deci-
de, por aconselhamento do 
Franciscano Bernardino das 
Chagas, formar, com mais 
cinco mulheres, um Lauspe-
rene (adoração perpétua) de 
adoração do Santíssimo Sa-
cramento. 

Segundo conta a Irmã Fá-
tima, a mensagem fulcral 
de Madre Maria do Lado re-
sume-se “em três palavras: 
adorar, venerar e exaltar”, 
desta forma, “a sua vida de 
oração estava centrada na 
reparação pelos pecados do 
mundo”. O convento tem 
também um museu aberto 
ao público com algumas relí-
quias de Madre Maria do La-
do, no sentido de “dar a co-
nhecer algo da vida da fun-
dadora”, realça a religiosa. 
E acrescenta que “depois da 
sua morte, por doença, em 
1632, conhecido o seu dese-
jo da construção de um mos-
teiro, lança-se a primeira pe-
dra em 1640, no local do seu 
nascimento. 50 anos depois, 
D. Pedro II ordena a constru-
ção de um novo convento, 
concluído em 1708”. Antes, 
em 1692, já o Papa Inocêncio 
XII tinha dado ordem para 
o transformar em Convento 
de Clarissas, onde ainda hoje 

as irmãs da Ordem de Santa 
Clara vivem em clausura.

Actualmente, estas religio-
sas trabalham no processo 
de “pedido de beatificação” 
de Madre Maria do Lado. A 
comissão de trabalho foi no-
meada em 2009, pelo bispo 
de Coimbra, D. Albino Ma-
mede Cleto. Depois do pri-
meiro trabalho, de “tradu-
ção para português corren-
te de alguns escritos dela”, 
o processo “tem pernas pa-
ra andar”. Em Novembro de 
2004, a Assembleia Plená-
ria pronunciou-se a favor da 
reabertura do processo de 
canonização desta religio-
sa. A decisão veio ao encon-
tro da intenção das irmãs do 
Convento do Louriçal, que 
têm prosseguido a causa da 
beatificação da fundadora 
da primeira comunidade re-
ligiosa daquela vila, cujo o 
primeiro pedido de beatifi-
cação foi entregue ao Vati-
cano no século XVIII. “As ir-
mãs querem que o processo 
decorra em ligação profun-
da com o bispo diocesano e 
com a Conferência Episco-
pal Portuguesa”, afirma.

Para a Irmã Fátima, “todo 
o processo antigo tem sido 
muito útil, porque há depoi-
mentos que já têm 200 anos 
e que são muito mais autên-
ticos do que os de hoje, rela-
tivamente à devoção, amiza-
de, amor e veneração que já 
havia”, revelando que “o pro-
cesso actual está a decorrer 
dentro da normalidade”, e 
apesar de ser “moroso”, já 
se encontra encaminhado. 

Actualmente, as clarissas do 
desagravo contam com o 
apoio de “cinco pessoas que 
estão a trabalhar, de forma 
voluntariosa”, na recolha e 
catalogação de toda a infor-
mação que existe em arqui-

vos, bibliotecas e no próprio 
convento, para que depois 
possa ser entregue a uma 
“comissão científica” que tra-
tará de dar seguimento ao 
pedido de beatificação da 
Madre Maria do Lado. 

Na subscrição ou renovação da assinatura

Pombal Jornal 
oferece vales de 
compras no Louriçal 

À semelhança de anos 
anteriores, o Pombal Jornal 
marca presença nas Festas 
do Louriçal com um espaço 
promocional de distribui-
ção gratuita de exemplares 
desta edição. 

No local, os nossos lei-
tores poderão ficar a co-
nhecer melhor o projecto 
e aqueles que o desejarem 
poderão, também, fazer 
ou renovar a sua assinatu-
ra. Seguindo a estratégia de 
anos anteriores, nas Fes-
tas do Louriçal, o Pombal 
Jornal tem brindes para os 

seus assinantes. Para aque-
les que recebem o quinze-
nário em território nacio-
nal, há vales de compras 
no valor de 10 euros e para 
aqueles que recebem o jor-
nal no estrangeiro, o valor 
dessa oferta é de 20 euros.

Recorde-se que o Pombal 
Jornal tem expressão em to-
do o concelho de Pombal, 
mas chega, também, a con-
celhos a norte do distrito de 
Leiria, procurando ser um 
canal de informação que 
espelha a realidade destes 
territórios.

Programa Festas do Louriçal
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Utentes da Cercipom frequentam hipoterapia 

Centro Hípico da Guia 
aposta na expansão 
com novas funcionalidades
Quando se pensa em zona oeste, pensa-se automaticamente em mar e areia, no en-
tanto, na região existem outros pontos de atracção, como é o caso do Centro Hípico da 
Guia, que conta já com uma década de existência e uma prateleira cheia de conquistas. 
Para além dos picadeiros exteriores, e coberto, e das pistas de salto de obstáculos, o 
espaço dinamiza actividades de hipoterapia, passeios a cavalo e prepara novidades. 

Ana Laura Duarte

Apesar da região não ter 
grande ligação ao hipismo, 
ou à criação de cavalos, Hu-
go Tavares apaixonou-se pe-
lo desporto equestre “muito 
novo”. Na altura “era apenas 
um miúdo que gostava de ca-
valos”, actualmente é o prin-
cipal dinamizador, e gestor, 
do Centro Hípico da Guia. Ao 
seu lado tem o pai, Carlos Ta-
vares, parceiro antigo de cor-
ridas e passeios equestres, e 
seu sócio. E o irmão.

A família quer tornar a 
Guia numa referência no que 
respeita a aulas de saltos de 
obstáculos, e lançar cavalei-
ros em concursos nacionais 
e internacionais. Para treinar, 
os amantes dos cavalos têm à 
sua disposição dois picadei-
ros exteriores, e um picadei-
ro coberto, de 1500 metros 
quadrados.

Mas nem só de aulas de 
equitação vive o Centro Hípi-
co da Guia. O complexo ofe-
rece sessões de hipoterapia, 
passeios a cavalo, serviços de 
cavalos a penso, diga-se alo-
jamento para animais, e de 
desbaste de cavalos.

A obra foi construída com 
investimento privado, ape-
nas apoiado numa pequena 
percentagem por fundos eu-

Carlos manuel de Jesus
N: 01-01-1964
F: 13-08-2019

reSIDÊNCIA: RAnHA DE BAIXO
CASADO COm: 
MARIA EMíLIA DA SILVA PIMEntA DE JESUS
PAI De: AnA CAROLInA PIMEntA DE JESUS

Carlos Manuel de Jesus é o nome de um homem bom, 
que apesar de todas as dificuldades que a vida lhe pro-
pôs, soube encarar o mundo com coragem e espalhar 
alegria junto dos que com ele tiveram a felicidade de cru-
zar os seus caminhos. Da nossa parte, enquanto filha e 
esposa, temos a certeza de que tivemos connosco o me-
lhor pai e marido que alguém pode desejar, na expressão 
de um amor incondicional. Neste momento, cumpre-nos 
agradecer a todos os familiares e amigos que connosco 
acreditaram e que nos acompanham neste momento de 
profundo pesar.

Acreditamos que o nosso Carlos Manuel continuará a 
ser um bom exemplo para todos nós, nas histórias e mo-
mentos vividos. 

ropeus. O projecto arrancou 
de forma “mais modesta”, no 
entanto, ao longo dos 10 anos 
de existência, a procura pelo 
espaço, e pelos serviços, tem 
aumentado visivelmente, re-
vela o responsável, enquanto 
explica que “estamos a realizar 
obras de expansão do espaço”, 
uma vez que “neste momen-
to não temos capacidade de 
resposta” para novos clien-
tes e frequentadores. Desta 
forma, espera-se que “mui-
to brevemente” o espaço te-
nha a capacidade para aco-
lher mais uma dezena de ca-
valos, que se juntam aos cerca 
de 50 que estão sob o cuidado 
do Centro. Para além disso, es-
tá a ser projectado um espaço 
de camaratas, que vai permitir 
“que os alunos e clientes pos-
sam passar aqui a noite, ou o 
fim-de-semana”. 

No que diz respeito à hipo-
terapia, “uma terapia com re-
curso aos andamentos do ca-

valo, dirigida a crianças ou 
adultos portadores de defi-
ciência, mental ou psicomoto-
ra”, o Centro Hípico da Guia es-
tá a desenvolver um projecto 
em parceria com a Cercipom, 
onde os “utentes têm a possi-
bilidade de passar um dia di-
ferente”, em contacto com os 
animais, e que segundo Hugo 
Tavares, “reagem muito bem 
à actividade”, e demostram 
sempre muita vontade de 
voltar”. A dinâmica é diri-
gida a pessoas com patolo-
gias como “atraso no desen-
volvimento, dificuldades de 
aprendizagem, alterações 
do comportamento, défi-
ce sensorial, défice cognitivo, 
paralisia cerebral, acidente 
vascular cerebral, ou mesmo 
para portadores de pertur-
bações do espectro Autista”. 
Para o responsável, “é incrí-
vel ver as melhorias que estas 
pessoas apresentam, tanto a 
nível comportamental, como 

físico”. 
Hugo Tavares revela que 

“o Centro tem sentido uma 
maior procura por pessoas de 
todas as idades”, especialmen-
te dos concelhos vizinhos, co-
mo Leiria, Marinha Grande 
ou Figueira da Foz, e admite 
que gostava de ver uma maior 
aposta na modalidade por 
parte dos pombalenses. 

Apesar de se “tratar de um 
desporto considerado por 
muitos como caro, até por-
que os cavalos têm de ser 
alimentados e tratados, haja 
alunos ou não, mas as pes-
soas, sobretudo pais, ao ve-
rem as transformações que 
se operam nos filhos quan-
do eles cá vêm experimentar, 
não hesitam”, explica o res-
ponsável. “Os miúdos que-
rem cá estar dias inteiros. 
Tratam dos cavalos, mon-
tam, convivem uns com os 
outros”.

“Tivemos vários casos de 
pais a queixarem-se dos fi-
lhos por em casa e na esco-
la se mostrarem irresponsá-
veis no sentido de não cum-
prirem as suas tarefas e que, 
depois de começarem a ter 
aulas aqui, mudaram radi-
calmente”, explica. “Isso de-
ve-se à relação que eles es-
tabelecem com os animais”, 
remata.

AGRADECIMENTO

Proposta aprovada por maioria

Centro escolar da 
Guia já tem terreno

A proposta para a aquisi-
ção de dois terrenos na vila 
da Guia destinados à constru-
ção do centro escolar local 
não mereceu a unanimidade 
de todo o executivo munici-
pal, tendo sido aprovado com 
os votos contra dos verea-
dores Michael Mota António 
(NMPH) e Odete Alves (PS). 

Em causa está aquisição 
de dois terrenos rústicos 
com uma área total de 1082 
metros quadrados por um 
valor de 40 mil euros. 

A vereadora socialista Ode-
te Alves questionou sobre 
os critérios para “chegar ao 
valor proposto”, consideran-
do que o custo “é superior a 
outras aquisições” realizadas 
pelo município. 

Também Narciso Mota 
(NMPH) considerou tratar-
se de um preço elevado, 
tendo em conta a aquisição 
de outro terreno contíguo, 
adquirido anteriormente 
para o mesmo fim.

O vice-presidente da autar-
quia esclareceu a vereação 
que a negociação com o pro-
prietário teve como ponto de 
partida o valor pago por um 
outro terreno, adquirido em 
2013. No entanto, o muníci-
pe foi “irredutível quanto ao 
valor exigido”, frisou Pedro 
Murtinho, considerando que 
se trata de um terreno “indis-
pensável para a construção 
do centro escolar”, cuja em-
preitada se encontra em fase 
de concurso público. 

Melhoradas condições de segurança

Meirinhas já tem 
passadeira 
no IC2 iluminada

A Junta de Freguesia de 
Meirinhas enaltece a melho-
ria das condições de segu-
rança para quem atravessa 
o Itinerário Complementar 
2 (IC2/EN1) com a ilumina-
ção da passadeira para peões 
existente no centro da loca-
lidade. A medida foi imple-
mentada cerca de oito me-
ses depois de o local ter sido 
beneficiado com nova pin-
tura e colocação de balizas 
rebatíveis. 

“Relembramos que com a 
nossa exigência a passadeira 
já foi repintada, a sinalização 
reforçada e foram colocadas 
‘balizas’ de segurança”, refe-
re a autarquia presidida por 
Virgílio Lopes, afirmando, 
no entanto, que manterá “a 

exigência da colocação de 
semáforos, até à substitui-
ção da passadeira por uma 
passagem desnivelada infe-
rior ao IC2.”

Recorde-se que em De-
zembro do ano passado, o 
presidente da junta de fre-
guesia enalteceu a importân-
cia da intervenção que a em-
presa pública realizou para 
garantir melhores condições 
de segurança aos peões que 
têm de atravessar o IC2/EN1, 
naquela localidade do conce-
lho de Pombal. 

Virgílio Lopes realçou, 
igualmente, o facto de a IP 
ter “dado seguimento ao so-
licitado” e de “ter chegado à 
mesma conclusão” que a Jun-
ta de Freguesia de Meirinhas.

Cercipom

Centro de formação 
vai ser transferido

O centro de formação 
profissional da Cooperativa 
de Ensino e Reabilitação de 
Cidadãos Inadaptados de 
Pombal (Cercipom) vai ser 
transferido para novas ins-
talações, deixando o local 
onde se encontra a funcio-
nar, entre a central de ca-
mionagem e a estação dos 
caminhos de ferro. A alte-
ração, desejada há vários 
anos pela instituição, está 
a ser desenvolvida pela Câ-
mara Municipal. 

Para o efeito, a autarquia 
já fechou negócio de aqui-
sição de um pavilhão na 
zona industrial da Formiga, 
e está a ser desenvolvido o 
projecto de adequação do 
espaço para acolher aquele 
centro de formação profis-
sional, não só do ponto de 

vista prático, mas também 
teórico. 

Para além de dotar aque-
les serviços de melhores 
condições de acolhimento 
e funcionamento, as novas 
instalações para a Cerci-
pom permitirá que o actual 
espaço fique disponível pa-
ra a execução do novo in-
terface rodoferroviário, que 
fará a ligação entre o Jardim 
do Cardal e a zona da Bi-
blioteca Municipal. 

Ali são realizadas acções 
de formação com dupla 
certificação, nas áreas de 
Assistente Familiar e de 
Apoio à Comunidade; Ope-
rador(a) de Acabamentos 
de Madeira e Mobiliário; 
Empregado(a) de Mesa; Co-
zinheiro(a); e, Serralheiro(a) 
Civil. 
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Especialistas em bricolage, construção e jardim

Bricomarché na marinha da 
Guia já abriu portas
Ana Laura Duarte

Depois da grande fes-
ta de inauguração, que de-
correu a 16 de Julho, o Bri-
comarché da Marinha da 
Guia abriu as portas, pela 
primeira vez, a clientes e 
curiosos no passado dia 18 
de Julho. Para o corte da fi-
ta que marcou o arranque 
daquele espaço comercial 
os empresários Nuno Tei-
xeira e Joana Teixeira con-
taram com o apoio de Dio-
go Mateus, presidente da 
Câmara Municipal de Pom-
bal, e de Pedro Silva, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia do Carriço. Os autarcas 
aproveitaram, ainda, para 
visitar o espaço e conhe-
cer as inovações dentro da 
área.

A área comercial, espe-
cializada nos sectores da 
decoração, bricolage, cons-
trução, jardim e pet-shop, 
recebeu os primeiros clien-
tes poucos momentos após 
a abertura da loja, e atraiu 
um largo número de visi-
tantes, que aproveitaram 
as campanhas de abertura. 
A nova loja do Bricomar-
ché da Marinha da Guia 
perspectiva os diferentes 
universos da loja de forma 
mais marcada para optimi-
zar a organização do espa-

Com sede no concelho de Pombal

Sete novas empresas 
constituídas durante 
o mês de Julho

Durante o passado mês 
de Julho foram constituídas 
sete novas sociedades co-
merciais com sede em Pom-
bal, de acordo com os regis-
tos tornado públicos pelos 
serviços afectos ao Ministé-
rio da Justiça.

Com sede na freguesia 
de Meirinhas, surge a “Mei-
ricaixe, Lda.”, destinada à 
indústria de caixilharia de 
alumínios, trabalhos de car-
pintaria, estores e vidros, e 
afins. Já em Matos da Ra-
nha, freguesia de Vermoil, 
ficará sediada a “Verde Fle-
xível, Lda.”, uma empre-
sa destinada à prestação 
de serviços de consultado-
ria para negócios e gestão; 
compra e venda de bens 
imobiliários; gestão de bens 
imobiliários e património. 

Por sua vez, Santiago de 
Litém acolherá a “Susana 
Mota, Construções Unipes-
soal, Lda.” com o objecto 
relacionada com a constru-
ção de edifícios residenciais 
e não residenciais, comercio 
de materiais de construção, 
compra e venda de imó-
veis, comercio e reparação 
de automóveis e motociclos, 
comercio de retalho de pe-
ças e acessórios para veícu-
los. Também com actividade 
na área da construção civil, 
foi constituída com sede em 

Casais (freguesia de Vila Cã) 
a “Sicoladri, Lda”. Com sede 
em Pombal, surge a “Núme-
ros Delirantes, Lda.” destina-
da à compra e venda, permu-
ta e arrendamento de imó-
veis e revenda dos adquiri-
dos para esse fim, bem como 
actividades de consultoria 
em informática e tecnologias 
de informação. Programação 
informática. Gestão e explo-
ração de equipamento infor-
mático.

Igualmente com sede em 
Pombal, a “Originalconstroi, 
Lda.” dedicar-se-á a várias 
actividades como constru-
ção de todos os tipos de 
edifícios residenciais e não 
residenciais, executados 
por conta própria ou em 
regime de empreitada ou 
subempreitada, de parte 
ou de todo o processo de 
construção. Inclui também 
a ampliação, reparação, 
transformação e restauro 
de edifícios, assim como a 
montagem de edifícios pré-
fabricados. Actividades de 
demolição de edifícios e de 
outras construções. Constru-
ção e manutenção de jardins. 
Por fim, a “Tredant & Milhei-
ro – International Finance 
Trading, Lda.”, também com 
sede em Pombal, destinar-se
-á à gestão de fundos de in-
vestimento imobiliário. 

PUB

ço e ajudar o cliente a en-
contrar, mais facilmente, 
o que precisa, dentro das 
áreas de actuação da insíg-
nia.

Relembre-se que este es-
paço comercial integra o 
plano de expansão 2018-
2023 do Grupo Os Mosque-
teiros, que prevê a abertu-
ra de 28 lojas até 2023 e um 
investimento de milhões 
de euros. Estrategicamen-
te localizada na Estrada Na-
cional 109, que liga Leiria à 
Figueira da Foz, o novo es-
paço pretende dar respos-
ta aos clientes de um terri-
tório transversal à Figueira 

da Foz e Leiria. Os clientes 
que visitem a nova loja te-
rão oportunidade de des-
frutar de uma grande diver-
sidade de produtos e servi-
ços, com melhor qualidade 
e a preços mais competiti-
vos num mercado de pro-
ximidade da área com uma 
oferta adaptada.

Nuno Teixeira e Joana 
Cuco, aderentes do Bri-
comarché da Marinha da 
Guia, mostram-se “muito 
entusiasmados com a no-
va loja e orgulhosos de to-
do o trabalho realizado pe-
la equipa. Com esta abertu-
ra pretendemos imprimir 

uma nova dinâmica comer-
cial na localidade de Mari-
nha da Guia, levando aos 
clientes deste concelho os 
melhores serviços e pro-
dutos aos melhores pre-
ços”. Sobre a escolha do lo-
cal, destacam-se, ainda, ou-
tros factores: “por um lado, 
a oportunidade de dinami-
zação do pólo comercial 
do Grupo Os Mosqueteiros, 
que beneficia da implanta-
ção da insígnia Intermar-
ché na localidade. Por ou-
tro, a necessidade de com-
pletar a oferta da região, 
que até agora era diminu-
ta”, garantem.

 ●O presidente da Câmara, Diogo Mateus, esteve no corte da fita inaugural
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Durante a sessão solene que marcou o arranque das Festas do Concelho

Autarca ansianense pede 
‘uma maior coesão entre 
os territórios’

Ana Laura Duarte

Durante a sessão solene 
que marcou o arranque das 
Festas do Concelho, realiza-
da a 9 de Agosto, e que cul-
minou com o espectáculo de 
arte contemporânea produ-
zido por ArtLoikos, da auto-
ria de Sérgio Fajão, e executa-
do pelo pombalense Marcos 
Sans, António José Domin-
gues, presidente da Câma-
ra Municipal de Ansião, fez 
as honras da casa e aprovei-
tou a ocasião, e a presença 
de Raúl Castro, presidente da 
Comunidade Intermunicipal 
da Região de Leiria (CIMRL), 
para relembrar a importân-
cia de uma maior coesão en-
tre os territórios, “numa pers-
pectiva de desenvolvimen-
to integrado, solidário e res-
ponsável”, onde “deverá ser 
objectivo da Comunidade 
afirmarmo-nos como uma 
região, una, coesa e identitá-
ria, na sua diversidade e dife-
renças, desde o nordeste do 
pinhal interior, ao centro e 
litoral mais industrializado e 
povoado”, para o autarca an-
sianense “o princípio da uni-
cidade e identidade regional 
fará desta comunidade uma 
região de referência no todo 
nacional”.

Opinião corroborada pelo 
responsável da CIMRL, que 
admite que “pela primeira 
vez conseguimos criar uma 
coesão tal no nosso territó-
rio que passou para a Comu-
nidade do Oeste e também 
para mais quatro municípios 
do Médio Tejo”, uma vez que 
“sozinhos não vamos a lado 
nenhum, mas juntos vamos 
conseguir coisas incríveis pa-
ra o benefício de todos”, diz 
Raúl Castro enquanto revela 
que o “grande problema do 
nosso país neste momento 
chama-se demografia”. “Ho-
je começam a faltar os recur-
sos para as empresas e as en-
tidades e por isso as dificul-
dades são maiores”, assim 
“é urgente que possamos ter 
uma estratégia para resolver 
este problema porque esta-
mos a lidar com uma falta de 
recursos, quer indiferencia-
dos quer qualificados”, e dei-
xa a garantia de que “ao ní-
vel da CIMRL estamos a ela-
borar inquéritos para junto 
das empresas procurarmos 
saber quais as carência para 
depois transportar a outros 
níveis e encontrar uma solu-

As festas anuais do concelho de Ansião, que evidenciam o artesanato, turismo, agricul-
tura, comércio e industria, trouxeram até à Vila milhares de pessoas que não quiseram 
perder a oportunidade de provar as iguarias típicas da região, dar um ‘pézinho’ de 
dança, conhecer o tecido empresarial da região ou reencontrar amigos de longa data. O 
certame realizou-se entre 8 e 11 de Agosto.

Ansião presta 
homenagem 
a Fernando Travassos 
com sala museu 

Com esta vaga imigração, 
também o Agrupamento 
de Escolas de Pombal (AEP) 
tem verificado uma maior 
procura por parte de famí-
lias estrangeiras. O direc-
tor daquele Agrupamento, 
Fernando Mota, explica que 
efectivamente se tem ve-
rificado um acréscimo na 
procura por parte de alunos 
estrangeiros, “na sua maio-
ria provenientes do Brasil”, e 
revela que actualmente “te-
mos 130 alunos estrangeiros, 
provenientes de 11 países, 
dos quais 108 são de nacio-
nalidade Brasileira”. 

O responsável garante 
que a integração destes jo-
vens dentro da comunida-
de escolar tem “cumprido 
os requisitos necessários”, 
sendo que aponta a maior 
dificuldade “é a língua”, no 
entanto o director garante 
que o “AEP sempre acolheu 
alunos estrangeiros e presta 

os apoios necessários à in-
tegração destes alunos”, no 
sentido destes participarem 
“nas actividades previstas 
do agrupamento em igual-
dade de tratamento e opor-
tunidade”. E garante que a 
integração destes jovens no 
seio da comunidade escolar 
traz ao Agrupamento uma 
“multiculturalidade”, que 
resulta em “aprendizagens 
profícuas para a generalida-
de dos alunos”.

Considerando o aumento 
progressivo de alunos es-
trangeiros, Fernando Mota 
aponta para a necessidade 
de se “encontrarem solu-
ções que respondam às ne-
cessidades específicas de 
todos, e de cada aluno”, com 
o objectivo de “facilitar a sua 
integração”, e garante que o 
AEP considera “ser um desa-
fio para toda a comunidade 
educativa a integração plena 
destes alunos”, explica.

ção adequada sob pena de, 
se nada se fizer, termos uma 
factura para pagar no futu-
ro”.

Por sua vez, José Miguel 
Medeiros, presidente da As-
sembleia Municipal, acredita 
que Ansião é “um concelho 
com valor, moderno, com-
petitivo, que inova e investe 
na modernidade, no conhe-
cimento, mas que preserva 
e valoriza as suas tradições”, 
no entanto admite a neces-
sidade de “replicar e incenti-
var outros sectores e áreas”, 
numa perspectiva de “desen-
volvimento e competitivida-
de”, no entanto, “em conse-
quência de uma dispersão”, 
não se podem “trilhar cami-
nhos solitários”, pelo contrá-
rio: “temos de encontrar so-
luções mais cooperativas e 
cooperantes”, remata.

“Oliveira SNS” 
distingue António Arnaut

A vila de Ansião assinalou 
este sábado (10) o aniver-
sário da morte de António 
Arnaut e 40 anos do Servi-
ço Nacional de Saúde (SNS) 
com a plantação de uma oli-
veira que simboliza a defe-
sa daquele sistema e serve 
igualmente de homenagem 
ao “seu fundador e princi-
pal defensor”, António Ar-
naut. A árvore, que “repre-
senta a resistência e a resi-
liência”, fica colocada Rua 
dos Bombeiros Voluntários, 
na Praça do Município. 

A plantação da “Oliveira 
SNS” é um movimento nacio-
nal lançado pela LAHUC - Liga 
dos Amigos dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra para 
“defender o SNS e perpetuar a 
memória de António Arnaut”. 
Este objectivo foi enunciado 
por Isabel Garcia, presidente 
daquela entidade, tendo afir-
mado a propósito tratar-se de 
“um movimento dirigido a to-
dos os 308 municípios portu-
gueses e cuja aceitação, para 
nosso regozijo, tem sido muito 
superior às expectativas”.

Candidata pelo distrito de Leiria

CDS defende 
liberdade de escolha 

Raquel Abecasis, cabeça 
de lista do CDS no distrito 
de Leiria, apresentou-se no 
dia 22 de Julho à imprensa 
regional, num encontro em 
que deu conta das acções já 
realizadas no distrito, que 
incluem visitas a empresas, 
instituições sociais e às prin-
cipais entidades representa-
tivas de Leiria, como o NER-
LEI e o IPL.

A ex-jornalista, agora can-
didata independente pelo 

CDS, deu nota das principais 
linhas do programa com 
que se apresenta às eleições 
de 6 de Outubro, com des-
taque para a ideia de que o 
partido defende, acima de 
tudo, a liberdade de escolha 
em todos os sectores da vida 
dos cidadãos. A redução das 
taxas de IRS e IRC ao longo 
da próxima legislatura, per-
mitindo a poupança às famí-
lias e dando capacidade de 
investimento às empresas, o 
recurso às unidades de saú-
de do sector privado e social 
para recuperar as longas 
listas de espera na marca-
ção de consultas de especia-
lidade e o acesso de todos à 
ADSE são outras das linhas 
de acção apresentadas pela 
candidata centrista que se 
propõe defender os interes-
ses dos cidadãos do distrito 
de Leiria no Parlamento.

Jovens ansianenses 
têm novo Gabinete da Juventude 

Foi inaugurado, a 10 de 
Agosto, o Gabinete da Juven-
tude de Ansião, situado no 
edifício da Piscina Municipal. 

Segundo Jorge Fernandes, 
vereador responsável pelo 
Pelouro da Juventude a “inau-
guração do Gabinete é uma 
concretização do projecto 
municipal pensado para a 
juventude, onde pretende-
mos, sobretudo, criar condi-
ções e oportunidades à par-
ticipação dos jovens, traba-
lhando a área da juventude, 
dando expressão e valoriza-
ção ao trabalho com e para 
os jovens.” Com este projecto 
pretende-se não só a criação 

de oportunidades iguais no 
que diz respeito ao acesso à 
informação, como também 
proporcionar um local onde 
se possa promover o encon-
tro entre jovens para troca de 
ideias e experiências, para is-
so o autarca desafia os jovens 
“a lançar ideias que permitam 
criar melhores condições pa-
ra que os jovens do concelho 
regressem a Ansião depois 
do percurso universitário”, 
no sentido de se “fixarem 
no território”. A responsável 
pelo Instituto Português do 
Desporto e Juventude (IPDJ), 
na região de Coimbra, Cata-
rina Durão explicou que as 

primeiras prioridades de tra-
balho da equipa do Gabinete 
vão ser a promoção do asso-
ciativismo juvenil e o desen-
volvimento de processos de 
participação cívica. “Estas 
são áreas importantes pela 
consciência cívica que de-
senvolvem nos jovens”. O es-
paço, dotado de vários equi-
pamentos digitais e de aces-
so à Internet, está aberto a 
todos os jovens do concelho, 
dos 12 aos 30 anos, às quar-
tas-feiras durante a tarde, no 
entanto será disponibilizado 
um contacto telefónico para 
a marcação de outros horá-
rios de atendimento.

 ●A sessão solene marcou o arranque das festas 

 ●Entidades descerram a lápide

 ●Espaço museológico está localizado no antigo edifício da Cadeia
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Realização da prova contou com o apoio de 300 voluntários

rally de Alitém: “os nossos troços 
são a Catedral da zona Centro”
A edição 2019 do Rally Alitém, que se realizou a 27 e 28 de Julho, volta a afirmar o evento como uma “prova de excelência”. Pela região 
de Alitém passaram 46 pilotos, e milhares de aficionados da modalidade. Hélder Costa, da organização”, admite que o evento “supe-
rou em muito as expectativas”.

Ana Laura Duarte

Poucos dias antes da rea-
lização de mais uma edição 
do Rally de Alitém, a organi-
zação dizia, em tom de brin-
cadeira, que “organizar um 
evento desta dimensão é 
uma loucura”, agora, depois 
de dois dias cheios de adre-
nalina, que trouxeram mais 
de quatro dezenas de pilo-
tos e vários milhares de afi-
cionados da modalidade, Hé-
lder Costa, ainda brinca com 
a expressão. É “realmente 
uma grande loucura organi-
zar um evento desta nature-
za com as condições que te-
mos”, isto porque, “sentimos 
cada vez mais a necessidade 
de profissionalizar o evento 
e de contar com o apoio de 
pessoas especializadas pa-
ra que esta prova continue 
a crescer”, como é objectivo. 

Hélder Costa destaca o pa-
pel “fundamental do grupo 
de voluntários que fez de tu-
do para que o Rally se reali-
za-se nas melhores condi-
ções”, e foi isso que aconte-
ceu: “sem eles nada disto era 
possível”, e nesse sentido não 
poupa elogios aos cerca de 
300 populares que “apesar 
das vidas pessoas e profissio-
nais” ainda conseguiram de-
dicar uma grande parte do 
seu tempo na organização e 
apoio a esta prova, e ressal-
va, mais uma vez a necessi-
dade de elevar a prova a ou-
tros patamares. A data tam-
bém não agradava a nenhum 
dos organizadores, também 
voluntários. “Coincidir com 
a data do Bodo é muito mau” 
em vários sentidos, “a cidade 
esgota a capacidade de alo-
jamento para quem vem de 
fora, que acaba por ter que ir 
procurar alternativas fora do 
concelho”, os patrocinado-
res “também não estão tão 
disponíveis como estariam 
noutra altura do ano”; uma 
vez que “acabaram de inves-
tir para a realização das fes-
tas do Bodo, e não têm capa-

cidade financeira para inves-
tir em dois eventos tão pró-
ximos um do outro”, explica 
a organização, que denotou 
“um decréscimo no volume 
de patrocínios angariados”, 
no entanto Hélder Costa ain-
da não consegue fazer um 
balanço financeiro do even-
to, porque finalizada a prova, 
“aproveitámos para descan-
sar uns dias”, mas “ainda du-
rante esta semana vamos fa-
zer uma reunião de balanço”. 

“O rALLy De ALITém
SUPerOU, em mUITO,
AS exPeCTATIVAS”

Para o organizador, não 
há dúvidas de que “o Rally 
de Alitém superou, em 
muito, as expectativas”, e 
conta que “no primeiro dia 
da prova, todas as associa-
ções envolvidas na realiza-
ção do Rally esgotaram os 
produtos que tinham pa-
ra comercializar, e tiveram 
que ir abastecer-se no do-
mingo de manhã”: “foi uma 

loucura”. 
Para a organização, que 

conta com os apoios do Mu-
nicípio de Pombal, da União 
de Freguesias de São Simão 
de Litém, Santiago de Li-
tém e Albergaria dos Doze, 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal e da Penela Race 
Events, a realização da pro-
va por terras de Alitém é, 
cada vez mais,  um factor de 
atractividade turística que 
traz dinâmica à União das 
Freguesias, e ao próprio 
concelho, uma vez que mo-
vimenta a economia local. 
Hélder Costa revela que to-
das as unidades de turis-
mo rural, alojamento local, 
hotéis e pensões da região 
atingiram a lotação máxi-
ma, “não apenas durante o 
fim-de-semana da prova”, 
mas também “nas semanas 
que antecederam o even-
to”, uma vez que os “pilotos 
e as equipas já estavam na 
região para se preparar da 
melhor forma possível”.

Também nas ruas, nos 
cafés, restaurantes e no co-
mércio se notou a afluên-
cia de pessoas à região de 
Alitém, e ao concelho. Pa-
ra o organizador, “seria in-
teressante fazer um levan-
tamento do impacto eco-
nómico que a realização 
do Rally tem a nível local, 
e até mesmo do concelho, 
porque se olharmos bem 
esta prova traz muito mo-
vimento não só à freguesia, 
como também a Pombal e 
à região”. 

Esta afluência de aficio-
nados da modalidade e 
de pilotos em prova não é 
apenas uma coincidência, 
é antes “fruto de todo o tra-
balho de divulgação que os 
voluntários levaram a ca-
bo”, uma vez que se desco-
laram a vários pontos do 
país, e a outras provas da 
modalidade, com o objec-
tivo de “divulgar a prova”.

Apesar do trabalho de di-
vulgação ter sido um dos 
factores que influenciaram 
o sucesso da prova, há ain-
da outra justificação para 
o sucedido: “a qualidade e 
singularidade dos troços, 
únicos na região centro”. 
O organizador revela ain-
da que a “nível nacional, no 
que toca a provas de cariz 
regional, o Rally de Alitém 
contou com o maior núme-
ro de participante”, sendo 
que a segunda prova mais 
concorrida “contou com 
menos 15 carros”, o que 
demonstra que “os nossos 
troços são a Catedral da zo-
na Centro”, remata.

O responsável pela orga-

nização espera que o em-
penho colocado pelas vá-
rias entidades resulte na 
“integração do Campeona-
to Centro de Ralis no pró-
ximo ano”, até porque “não 
há razões para que isso não 
aconteça”, afinal “reuni-
mos todas as condições pa-
ra que isso aconteça”. Re-
lembre-se que à semelhan-
ça do ano passado, a com-
petição é pautada por um 
forte cariz solidário, uma 
vez que as receitas rever-
tem, na totalidade, a favor 
dos bombeiros locais.

maior 
afluência de 
participantes 
da região 
centro
Segundo Hélder 
Costa, da organiza-
ção, a prova contou 
uma forte afluência. 
Durante os dois dias 
de Rally, participa-
ram 46 automóveis, 
com mais 15 concor-
rentes que a segun-
da maior prova do 
campeonato regio-
nal, a nível nacional. 
Para a organização 
este feito deve-se 
fundamentalmente 
às características e 
especificações dos 
troços em terra bati-
da, “únicos na região 
centro”. 
No final do Rally de 
Alitém foi a dupla 
Fernando Peres e 
Ricardo Caldeira 
a subir ao lugar 
mais alto do pódio, 
ao volante de um 
Mitsubishi Evo IX.  A 
equipa de Fernan-
do Teotónio e Luís 
Morgadinho foi a 
segunda classificada 
e em terceiro lugar 
destaca-se a dupla 
Daniel Ferreira e 
Rodrigo Pinheiro.

 ●A organização contou com a colaboração de perto de três centenas de voluntários nos dois dias de prova
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Equipa realiza intercâmbio com formação algarvia 

Grupo Desportivo da Pelariga 
realiza estágio em Loulé

A formação de iniciados 
do Grupo Desportivo da Pe-
lariga que fará a sua estreia 
no campeonato nacional, 
no próximo dia 25, no En-
troncamento, realizou um 
Estágio de quatro dias, na 
cidade de Loulé. A equipa 
treinada por Marco Ferrei-
ra com o apoio de Ivo Gon-
çalves e Marcelo Rangel ini-
cou a sua participação por 
terras algarvias, no reduto 
do Olhanense, seguindo-se 
uma deslocação até ao cam-
po do Farense. Em Loulé, 
no terceiro dia de estágio, 
o Pelariga participou num 
Triangular promovido pelo 
conjunto local. Um empate 
sem golos com o Portimo-
nense e um triunfo por 3-1, 
frente ao Louletano, encer-
rava um conjunto de qua-
tro jogos. Antes do regres-
so ao concelho de Pombal, 
um dia de praia, de forma a 
unir ainda mais o grupo que 
contou com 20 atletas. Os 
guarda-redes, Bruno Rodri-
gues e Martim, mais os jo-
gadores de campo, João Pe-
reira, Garai, Simão Simões, 
Guilherme, Afonso Santos, 
Rica, Serrano, Ro, Bruno, 
Alexandre, Gustavo, João 

Tomás, Ricardo Vieira, Ro-
meu, Gonçalo Martins, Ra-
fão, Gabi e Martim Freire.

Uma semana antes, tinha 
sido o Louletano a estagiar 
em Pombal, com a partici-
pação no Triangular da Pe-
lariga, que também contou 
com a Académica de Santa-
rém. Um intercâmbio que 
só foi possível, com o apoio 
da Junta de Freguesia da Pe-
lariga que disponibilizou as 

infra-estruturas para a re-
cepção do Louletano e dis-
ponibilizou o transporte 
para a deslocação da equi-
pa até ao Algarve. Saliência 
ainda para o apoio da Câ-
mara Municipal de Pombal 
e do presidente da colectivi-
dade, José Martins. 

O Grupo Desportivo da 
Pelariga que na passada 
quarta-feira, jogou em ca-
sa do F.C Porto e este fim-

de-semana, desloca-se no 
sábado, dia 17, à Taboeira e 
no domingo, dia 18, recebe 
o Anadia. 

A primeira jornada do na-
cional, surge a 25 de Agosto, 
com o Pelariga a jogar em 
casa do Entroncamento, pa-
ra no dia 1 de setembro, ter 
a recepção ao União de Lei-
ria. A terceira ronda, leva o 
Pelariga até Peniche, agen-
dada para dia 8.

CAmINHADA
mINITrAIL
A 15 SeTemBrO
De forma a angariar fun-

dos para os iniciados da Pe-
lariga, este secção vai pro-
mover no dia 15 de Setem-
bro, uma Caminhada/Mini-
Trail, com uma extensão de 
10km’s. Pela terceria vez, es-
te grupo organiza um even-
to deste género, agora, com 
início junto ao Polidesporti-

vo de Pousadas das Vedras, 
seguindo em direcção à al-
deia de Jagardo, subida até 
ao Parque de Merendas da 
Redinha, próximo da Cabe-
ça da Corte, passagem pelas 
Varandas da Sicó e regres-
so à aldeia de Pousadas das 
Vedras. Haverá reforço ali-
mentar a meio do percur-
so, com um mini-churasco, 
tendo um custo de 7 euros. 
Inscrições para 911975237.  

 ●O Louletano esteve na Pelariga de 2 a 4 de Agosto e a Pelariga retribuiu a visita de 8 a 11 de Agosto, numa sinergia de esforços que deixou os dois emblemas satisfeitos

Equipa empatou no jogo de apresentação

Pombal recebe Eirense 
no arranque do campeonato

O Sporting Clube de 
Pombal apresentou a sua 
equipa de juniores, frente 
a Académica de Coimbra, 
num jogo que voltou a ser-
vir de afinação para mais 
uma participação nas pro-
vas nacionais. Depois de na 
temporada passada, a equi-
pa ter falhado na última jor-
nada, o apuramento para a 
segunda fase, procura esta 
época, voltar a repetir a boa 
campanha de 2018/2019. 
Agora, sob o comando de 
Bruno Ramos, que iniciou 
no Ginásio de Alcobaça e fi-
nalizou a época passada na 
União de Leiria, o Pombal 
vai tentar entrar com o pé 
direito com a equipa que os 

eliminou. O Pombal tentará 
redimir-se do 2-3, sofrido, e 
entrar com o pé direito na 
competição, frente ao Ei-
rense. O jogo está agendado 
para sábado, dia 17, no cam-
po de Flandes com início às 
17 horas. Na segunda jorna-
da, a equipa terá o derbie 
distrital  com o Marinhen-
se, marcado para dia 24, 
no Campo da Portela. Na 
terceira jornada, no dia 31, 
o Pombal volta a jogar fo-
ra de casa, agora com uma 
deslocação até ao concelho 
vizinho da Figueira da Foz, 
para defrontar a Associa-
ção Naval 1.º Maio 1893, no 
campo treinos José Pessoa, 
com início às 17 horas.    ●O Pombal empatou a zero golos antes do jogo de abertura

foto: teodorico Duarte
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 ●Sérgio Domingos
 ●ex. Marrazes

 ●Tiago Lopes
 ●ex. GRAP/Pousos

 ●Tomás Silva
 ●ex. GRAP/Pousos

 ●Tomás Tavares
 ●ex. GRAP/Pousos

 ●Vasco Lopes
 ●ex. União de Leiria

 ●Vicente

 ●José Graça
 ● (ex. Marinhense)

 ●Leonardo Costa  ●Luís Soares “Luisão”
 ●ex. União de Leiria

 ●Miguel Dias  ●Nuno Trindade  ●Rodrigo Batista

 ●Eduardo Campos
 ● (ex. C.C Ansião)

 ●Fábio Pereira
 ● (ex. Vinha da Rainha)

 ●Gabriel Marques  ●João Maia  ●João Paixão
 ● (ex. Marinhense)

 ●José Baptista
 ● (ex. Marinhense)

 ●Bernardo Lourenço  ●Bruno Nazaré  ●Cristiano Duarte  ●Diogo Abreu  ●Diogo Godinho  ●Edgar Santos

 ●Alcides
 ●Treinador Adjunto

 ●Trindade
 ●Treinador Guarda-Redes

 ●Bernardo Pereira 
 ● (ex. Marinhense)

 ●Duarte Domingues  ●Alexandre Cardoso  ●Alexandre Fernandes
 ● (ex. Marinhense)

 ●Bruno Ramos (ex. União Leiria)
 ●Treinador 

 ●Gustavo
 ●Treinador Adjunto

PUB

Em frente ao Edifício Turra 
Cont: 919 036 798
facebook.com/JGasparCrF
instagram.com/jgaspar crf

Campeonato Nacional Segunda Divisão
Plantel 2019/2020 

Equipa de juniores
Sporting Clube de Pombal
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

GereNTe  Paulo Lourenço

POMBAL   SOURE
Rua Santa Luzia, 87  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal  3130-386 Soure

email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

FLOrISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
TM: 969 021 607 (Amilcar) - 968 562 180 (Bela) - 917 014 631 (Rui)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

Funerária Mário lopes Alves & Mota, Lda

919 356 700
SERVIÇO FUNERÁRIO NACIONAL E INTERNACIONAL 

Artigos 
religiosos             Avª Heróis do Ultramar, nº12 - Pombal  

           Tel. 236 212 666

Marito Alves

Registo na DGCC – DGAE nº41 de 21-01-2002         Sócio da AAFC nº39

GERENTE  Paulo Lourenço

POMBAL   SOURE
Rua Santa Luzia, 87  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt
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FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

AGRADECIMENTO
Diolinda 
Maria Nunes* 
N: 24/05/1914
F: 05/08/2019
Vérigo - Pelariga
*casada que foi com 
António Rodrigues Marques

Suas filhas, Sr.ª D.ª Emília Nunes Rodrigues Gonçalves, 
Sr.ª D.ª Maria Nunes Rodrigues Gonçalves, Sr.ª D.ª Laura 
Nunes Rodrigues Serrano e Sr. D.ª Idalina Nunes Rodri-
gues Gonçalves, Genros, Netos e Bisnetos, vem por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que os apoiaram, assistiram e acom-
panharam neste momento de grande dor. Bem hajam e 
muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição 
da Silva

N: 08/07/1926
F: 09/08/2019
Pelariga

Suas filhas, Sr.ª Maria Fernanda da Silva Inácio Pereira, 
Sr.ª Laurinda da Conceição Inácio Ferreira, Sr.ª Alzira da 
Silva Inácio, Sr.ª Maria Helena da Silva Inácio e Sr.ª Maria 
da Estrela da Silva Inácio Genros, Netos e Bisnetos, vem 
 por este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram, assistiram 
e acompanharam neste momento de grande dor. Bem 
hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
António Gaspar

N: 26/09/1929 “89 anos”
F: 26/07/2019
Guia

Viúvo de: Albertina Tomazia Leal
Pai de: Maria Clara Leal Gaspar e António Leal Gaspar

Sua família agradece a todas as pessoas que apoiaram 
a família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao fu-
neral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Guiense Lda

AGRADECIMENTO
Adriano
dos Santos

N: 29/11/1929 “89 anos”
F: 08/08/2019
Pombal

Sua esposa Srª. Maria Cecília, Filhos e demais Família vem 
por este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente todas as pessoas que apoiaram e assistiram ao fu-
neral, também aos médicos e funcionários do Hospital de 
Pombal, Centro de Saúde, Drª. Luísa Casquilho e Hospital 
Santo André de Leiria.
Bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Guilhermina
de Jesus Gomes

N: 26/03/1940 “79 anos”
F: 02/08/2019
Matos da Ranha - Vermoil

Seu marido Sr. Manuel da Conceição Neves, filhos e demais 
família agradece a todas as pessoas que os apoiaram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram e acompanharam ao funeral de sua ente 
querida, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Abel Fernandes
de Almeida

N: 13/11/1954 “64 anos”
F: 09/08/2019
Barco - Pombal

Sua esposa Srª. Maria Manuela da Conceição G. de Almei-
da, Filhos, Noras, Netos e demais familia vem por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas e entidades que os apoiaram neste momento de 
dor e que assistiram e acompanharam ao funeral de seu 
ente querido. 
Bem hajam muito Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Manuel Lourenço
da Mota

N: 14/03/1952 “67 anos”
F: 31/07/2019
Pombal

Sua esposa Srª. Gisèle Andrée Juliette, Filhas e demais fa-
mília agradecem a todas as pessoas que os apoiaram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram e acompanharam ao funeral de seu ente 
querido, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves
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RECRUTAMOS

OPERADORES DE PRODUÇÃO (M/F)

A Roca, S.A. pretende integrar na sua 
equipa de produção candidatos
com o seguinte perfil:

• Habilitações mínimas ao nível do 6.º ano

• Proatividade e dinamismo

• Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa

• Disponibilidade para turnos e/ou folgas rotativas

Oferecemos

• Transporte a partir de Soure e Pombal

• Incentivo à produção

• Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se através do email 
rh.le@pt.roca.net ou na portaria da Roca, S.A.
em Ponte da Madalena – Leiria 

mUNICÍPIO De POmBAL
Secção de Taxas, Licenças e Metrologia

AVISO
Pedro Murtinho, Vice Presidente da Câmara Municipal de Pombal, 

torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a suspensão provisória do 
trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra do Sagrado Coração de 
Jesus

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja de Pombal
3. Local do evento: Charneca - Pombal                            
4. Designação das vias e período de encerramento: na Rua da Cape-

la, das 10H00 do dia 14 às 15H00 do dia 19 de Agosto.
Na Rua Principal, Rua da Gabriela, Rua da República, Rua de Santo 

António, Rua da ADAC e Largo da Capela, das 16H00 ás 16H40 do dia 
15 de Agosto de 2019 

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 8 de Agosto de 2019.
O Vice Presidente,  (Pedro Murtinho – Engº.)

ADmITe-Se SerVeNTeS/Pe-
DreIrOS  para empresa de 
Construção Civil situada em 
Pombal. Contacto:912387548. 
Entrada imediata.

AGRADECIMENTO
Estrela da Conceição 
Rodrigues

N: 01/09/1933
F: 03/08/2019
Salgueiro - Pelariga

Suas filhas, Sr.ª D.ª Maria da Conceição Bernardino e Sr.ª 
D.ª Teresa Maria Rodrigues, Genros, Netos e Bisnetos, 
vem por este meio na impossibilidade de agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas que os apoiaram, assisti-
ram e acompanharam neste momento de grande dor. 
Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

VeNDe-Se
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; Feno enfardado a 3€ / 
fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

VeNDe-Se emPreSA De 
TÁxIS em SANTIAGO De 
LITém, POr mOTIVOS De 
SAúDe.
CONT.: 912 541 055 
236 930 071

emPreSA De CONSTrUçãO 
CIVIL precisa para a zona de 
Almada - Charneca da Caparica 
- Margem Sul de Lisboa:
Chefe de equipa/ Encarregado 
de Construção civil; Pedreiros; 
Ladrilhadores; Estucadores; 
Carpinteiros de Cofragem; 
Armadores de ferro; Operador 
de máquina do ferro; Operador 
de Grua. Damos alojamento, 
Alimentação, Transporte e 
Remuneração acima da média.
Cont.: 964 017 694

PArT-TIme 
ou FULL-TIme (m/F) 
Inicie uma carreira de sucesso 
numa atividade de prestígio e 
com futuro garantido.
Não necessita experiência, 
oferecemos toda a formação 
necessária e ganhos muito aci-
ma da média(1.500€a 2500€) 
em empresa líder de mercado. 
Enviar curriculum para Segur-
lega@hotmail.com 
Para mais informações contac-
tar  966 076 776.

SeNHOr VIúVO procura 
senhora, dos 45 aos 55 anos, 
para construírem uma vida a 
dois ou amizade.
Cont.: 966 501 804

CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTÁrIA PAULA CrISTINA 
rOCHA TeIxeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

---Certifico para fins de publicação que, por escritura de justificação celebra-
da neste Cartório Notarial, no dia cinco de agosto de dois mil e dezanove, 
iniciada a folhas cento e trinta e quatro, do livro de notas para escrituras 
diversas número Duzentos e Trinta – G, maria Domingues eusébio 
Arroteia, NIF 175 179 999, viúva, natural da freguesia e concelho de Pombal, 
residente na Rua da Extrema, número 57, Salvaterra de Magos; declarou que 
é, com exclusão de outrem, dona e legítima possuidora do prédio rústico, 
sito no lugar de Rola, na aludida freguesia de Pombal, composto de terreno 
em mato, com a área de trezentos e noventa metros quadrados, a confrontar 
do norte com José da Silva, sul com António Lopes, nascente com caminho 
e de poente com serventia, inscrito na matriz sob o artigo 34.726, com o 
valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de 
€8,84, a que atribui o valor de mil trezentos e sete euros e cinquenta cên-
timos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. -----------------
------ Que o bem veio à sua posse, ainda menor, vindo posteriormente a ca-
sar com José da Silva Arroteia, sob o regime da comunhão de adquiridos, 
de quem se encontra atualmente viúva, por volta do ano de mil novecentos 
e cinquenta e oito, por doação meramente verbal que lhe fez a antepossui-
dora, Mariana Gonçalves, viúva, residente que foi no lugar de Vicentes, na 
dita freguesia de Pombal, doação essa de que não ficou a dispor de título 
formal, após o que, de facto, primeiro os seus pais por si, e depois em seu 
nome próprio, passou a possuir o prédio, há mais de vinte anos, como sua 
exclusiva proprietária, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista 
e com conhecimento de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, 
sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz 
à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível provar o seu direito de 
propriedade pelos meios extrajudiciais normais.--------------------------------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária:______________________________________________________________ 

Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o nº142/10 e 
com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.
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CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTÁrIA PAULA CrISTINA 
rOCHA TeIxeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

---Certifico para fins de publicação que, por escritura de justificação celebra-
da neste Cartório Notarial, no dia sete de agosto de dois mil e dezanove, ini-
ciada a folhas dezassete, do livro de notas para escrituras diversas número 
Duzentos e Trinta Um – G, Armando de Oliveira Costa, NIF 177 882 
336 e mulher Lucinda mendes dos Santos Costa, NIF 138 924 260, ca-
sados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais, ele da freguesia 
de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, ela da freguesia de Espite, con-
celho de Ourém, residentes ocasionalmente na Rua de Santa Marta, no lugar 
de Ruge Água, na freguesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze, concelho de Pombal, e habitualmente em França, em 43, Allée de 
L’ Émancipacion de Pavillons Sous Bois, 93320; declararam que com exclu-
são de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, sito na 
Rua de Santa Marta, no lugar de Ruge Água, na aludida freguesia de Santia-
go e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, composto de casa 
de habitação de cave, rés do chão e logradouro, com a superfície coberta de 
cento e cinquenta e dois vírgula vinte e sete metros quadrados e descoberta 
de oitocentos e treze vírgula setenta e três metros quadrados, inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo 1.571, com o valor patrimonial de € 52.540,00, que 
também lhe atribuem, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que o referido imóvel foi por eles construído por volta de mil novecen-
tos e oitenta e três, num terreno que lhes foi doado na mesma altura, pelos 
pais do justificante, Diamantino do Rosário Costa e mulher Maria de Jesus 
Oliveira, residentes na Rua de Santa Marta, número 28, no aludido lugar de 
Ruge Água, cujo artigo rústico desconhecem, dada a distância temporal. ------
------ Que desde então têm possuído o dito prédio em nome próprio, há mais 
de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, retirando dele todos os 
proveitos inerentes à sua natureza, nomeadamente, a defesa e conservação 
da propriedade, habitando-o, procedendo às suas reparações e pagando os 
respetivos impostos, sem violência, à vista e com conhecimento de todos da 
região, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pací-
fica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, 
não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios 
extrajudiciais normaiss.--------------------------------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária:______________________________________________________________ 

Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o nº142/10 e 
com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.

Pombal Jornal n.º 163 de15 Agosto de 2019

mUDANçAS LOW COST
 Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VeNDem-Se caprinos de boa 
raça. Cont.: 919 252 090

PROF. SIDY
Grande Vidente e Astrólogo 

Fidelidade Absoluta
Especialista dos trabalhos ocultos. Ajuda a resolver todos os 

seus problemas mesmo nos casos mais desesperados, amor, 
sorte, amarração, união, inveja, decepção sentimentos, saúde, 

problemas familiares, comércio, herança, sucesso no vosso 
projecto profissional, trabalho, empresa, em dificuldade, negó-

cios, divórcio, impotência sexual, lucros aos jogos, graças à sua 
competência e dom natural o Prof. Sidy livra-vos do mal que vos 
impeça de dormir e que vos faz sofrer, elimina-os de todo o tipo 

de preocupações e protege contra todos os perigos 

Não sofra mais por amor

Resultados rápidos e garantidos a 100%-Resultado em 3 
dias.

PAGAMENTO APÓS RESULTADO
FACILIDADE DE PAGAMENTO

Não hesite em contactar-me. Consultas em Pombal e Leiria.
Consultas por marcação. Fala também francês e inglês.

910 144 167 | Pombal                                             

mUNICÍPIO De POmBAL
Secção de Taxas, Licenças e Metrologia

AVISO
Pedro Murtinho, Vice Presidente da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regu-
lamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a suspensão 
provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de Nossa Senhora das 
Dores e Santo António

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja de Meirinhas
3. Local do evento: Meirinhas
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua da Bela-

vista até ao entroncamento da Travessa da Igreja e na Rua da Igreja 
desde o entroncamento com a Rua do Palão até ao Posto de Abaste-
cimento de Combustíveis, das 18H00 do dia 17 às 24H00 do dia 19 
de Agosto de 2019 

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo 
da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos cau-
sados nas mesmas.

Município de Pombal, 9 de Agosto de 2019.
O Vice Presidente,  (Pedro Murtinho – Engº.)

mUNICÍPIO De POmBAL

PUBLICITAçãO DOS reSULTADOS 
DAS ANÁLISeS reLATIVAS 

À QUALIDADe DA ÁGUA DeSTINADA 
AO CONSUmO HUmANO 2º TrImeSTre De 2019

De acordo com o art. 17º do Decreto-Lei nº 152/2017, de 7 de 
dezembro, o Município de Pombal, entidade gestora de sistemas 
públicos de abastecimento de água em alta e em baixa, publicita 
trimestralmente no seu sítio na Internet (www.cm-pombal.pt) os 
resultados analíticos obtidos na implementação dos Programas de 
Controlo da Qualidade da Água, onde poderá consultar o controlo 
analítico da água distribuída, do 2º Trimestre de 2019, que se encon-
tra disponível.
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12 a 18 aGOSTO
VILHENa
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

19 a 25 aGOSTO 
PaIVa
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

26 aG. a 2 SETEmbRO
baRROS
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 037

PUB

Tel: 918 437 353

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na rua Prof. Carlos Alberto mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

Faço e desfaço, tais como, casamento, divórcio retorno 
imediado do ser amado, reparação rápida das pessoas juntas, 

inveja maus-olhados, justiça e injustiças, assombrações, 
demónios, casos mais desesperados, sorte nos jogos, 

exames, concursos, impotência sexual, etc.

reSULTADO A 100% em APeNAS 7 DIAS!
Consulte-me pessoalmente ou à distância.

Facilidades de pagamento ou pagamento deois do resultado.
Se quiser uma vida nova contacte-me o mais rápido possível.

O Prof. Jhon lê a sorte e faz previsão do futuro.

Consulta todos os dias em Pombal e Leiria

 marcações:

965 205 183

Unidade móvel da LPCC está junto ao Centro de Saúde até Dezembro

rastreio do cancro 
da mama em Pombal

Até finais de Dezembro 
deste ano, as utentes do 
concelho de Pombal, com 
idade entre os 50 e os 69 
anos, poderão participar 
no Programa de Rastreio 
do Cancro da Mama, pro-
movido pelo Núcleo Re-
gional do Centro (NRC) da 
Liga Portuguesa Contra o 

Cancro (LPCC). A iniciati-
va está a ser levada a ca-
bo desde o dia 17 de Junho, 
junto ao Centro de Saú-
de de Pombal, na Unida-
de Móvel de Mamografia 
Digital que se encontra ali 
instalada, estando em fun-
cionamento de segunda 
a quinta-feira, das 09h15 

às 13h30 e das 14h00 às 
18h30, e à sexta-feira, das 
09h15 às 12h30 e das 13h30 
às 16h30. 

As mulheres com inscri-
ção actualizada no Centro 
de Saúde recebem uma 
carta-convite com a indi-
cação da data e hora de 
realização do exame. Con-

tudo, adverte a LPCC, aten-
dendo à desactualização 
das moradas nos registos 
dos centros de saúde, têm 
registado muitas faltas, pe-
lo que aquele organismo 
apela às utentes que ainda 
não tenham actualizado 
esta informação, para que 
o façam.

O cancro da mama é o ti-
po de cancro mais comum 
entre as mulheres e cor-
responde à segunda causa 
de morte por cancro. Em 
Portugal, são detectados 
anualmente cerca de 6.000 
novos casos e 1200 a 1500 
mulheres morrem com es-
ta doença. O exame ma-
mográfico deve ser repeti-
do de dois em dois anos de 
forma a garantir uma pre-
venção eficaz. Para marca-
ções ou informações adi-
cionais, deve contactar-se 
o Centro de Coordenação 
do Rastreio através do te-
lefone 239 487 495/6 ou do 
e-mailrcmama.nrc@liga-
contracancro.pt.

Centro Hospitalar de Leiria

Doentes não urgentes 
encaminhados para o 
médico de família 

O Agrupamento de Cen-
tros de Saúde (ACES) do 
Pinhal Litoral e o Centro 
Hospitalar de Leiria (CHL) 
criaram um sistema de 
orientação dos utentes não 
urgentes da Urgência Geral 
do Hospital de Santo André 
para os cuidados de saúde 
primários. O projecto ar-
rancou a 1 de Agosto e pre-
tende diminuir as falsas ur-
gências, orientando-os para 
os centros de saúde, onde 
serão atendidos no próprio 
dia, preferencialmente pe-
lo seu médico de família. 

Segundo o CHL, a inicia-
tiva prevê o encaminha-
mento dos utentes com 
pulseira verde e pulseira 
azul para consulta agenda-
da para esse dia nas unida-
des de saúde dos cuidados 
de saúde primários onde 
estão inscritos. Não estão 
aqui incluídos os doentes 
triados como verdes ou 
azuis a serem orientados 
para os cuidados de saú-

de primários, os doentes 
encaminhados pela Linha 
SNS24, referenciados pre-
viamente pelo centro de 
saúde ou médico assisten-
te, doentes com mais de 75 
anos, ou com determina-
das patologias específicas, 
como asma. 

De acordo com os dados 
do CHL, os utentes triados 
com as prioridades “pouco 
urgente” representam 33% 
e 50%  daqueles que procu-
ram o Serviço de Urgência 
, sendo penalizados com 
tempos de espera prolon-
gados e exposição desne-
cessária a outros doentes. 
O projecto arranca, numa 
primeira fase experimen-
tal, com a colaboração de 
13 médicos de família de 
duas unidades de saúde fa-
miliar (USF), pretendendo-
se o alargamento gradual 
dos clínicos e das unidades 
envolvidas, e a aplicação do 
projecto também na Urgên-
cia Pediátrica.



*eSTreIA NACIONAL*
IBIzA

08 a 15 Agosto
Sessões às 21.30h

Velocidade Furiosa - 18h | Rei Leão 15.30h
 Cinemas millenium
 Pombal Shopping

marcações: 914 407 071 | 236 207 060

Soluções (ed.162)

PASSATemPOS
Sudoku      Sopa de Letras
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CONCHA
BULE
RALADOR
TESOURA
FRIGIDEIRA

ESPÁTULA
PINCÉL
TÁBUA
BATEDEIRA
PASSADOR

TRAVESSA
FACA
PEGA
BALANÇA
GARFO

PANELA

ADIVINHAS

O que é, o que é? Feito para andar e não anda.

O que é, o que é? Dá muitas voltas e não sai do lugar.

C O N V Í V I O

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

CASAL De meIA-IDADe 
procura jovem para uma boa 
amizade. Cont.: 933 902 219

CASAL De meIA-IDADe 
procura jovem para uma boa 
amizade. Cont.: 933 902 219

CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTÁrIA PAULA CrISTINA 
rOCHA TeIxeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

------Certifico para fins de publicação que, por escritura de justificação cele-
brada neste Cartório Notarial, no dia sete de agosto de dois mil e dezanove, 
iniciada a folhas quatro, do livro de notas para escrituras diversas número 
Duzentos e Trinta Um – G, manuel Gaspar, contribuinte número 118 427 
431 e esposa emília Lourenço, contribuinte número 109 295 765, casados 
sob o regime da comunhão geral de bens, naturais do concelho de Pombal, 
ela da freguesia de Pombal e ele da freguesia de Vermoil, onde residem na 
Rua Marcelo Caetano, número 37, no lugar de Lagoa; declararam que, são 
com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores do seguinte imóvel: 
------ Um – Prédio rústico, não contíguo a outros deles justificantes, sito no 
lugar de Lagoa, na dita freguesia de Vermoil, composto de terra de semea-
dura com oliveiras, com a área de seiscentos e quarenta metros e setenta 
decímetros quadrados, a confrontar de norte com Carlos Alberto Lourenço 
Gaspar, de sul com Manuel João, nascente com ribeiro e de poente com Rua 
José Gaspar, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 7.932, com o valor pa-
trimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €110,08, que 
também lhe atribuem, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que o bem veio à sua posse em mil novecentos e oitenta e quatro, por 
doação meramente verbal que lhes fizeram os antepossuidores, pais do jus-
tificante, Albino Gaspar e mulher Conceição de Jesus, residentes que foram 
no referido lugar de Lagoa, doação essa de que não ficaram a dispor de título 
formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio, 
como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades,  sem  vio-
lência,  à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e 
sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de 
boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível pro-
var o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais.------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária:______________________________________________________________ 

Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o nº142/10 e 
com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.
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CArTÓrIO NOTArIAL A CArGO DA NOTÁrIA PAULA CrISTINA 
rOCHA TeIxeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS

------Certifico para fins de publicação que, por escritura de justificação cele-
brada neste Cartório Notarial, no cinco de agosto de dois mil e dezanove, ini-
ciada a folhas cento e trinta e seis, do livro de notas para escrituras diversas 
número Duzentos e Trinta – G, Jorge Domingues Eusébio, NIF 121 463 
613, casado com Maria da Conceição Gonçalves Domingues Eusébio, sob o re-
gime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia e concelho de Pom-
bal, onde reside no lugar de Mouriscas, na Rua de Albergaria dos Doze, n.º 21; 
declarou que é, com exclusão de outrem, dono e legítimo possuidor do pré-
dio rústico, sito no lugar de Rola, na dita freguesia de Pombal, composto 
de terreno com mato, com a área de quinhentos e trinta metros quadrados, 
a confrontar do norte com José Rodrigues, sul com Manuel Gonçalves Velho, 
nascente com António da Silva Gameiro e de poente com regato, inscrito na 
matriz sob o artigo 34.748, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões de €26,53, a que atribui o valor de mil duzentos 
e dezassete euros e cinquenta cêntimos, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal. --------------------------------------------------------------------------
------ Que o bem veio à sua posse, ainda menor, em mil novecentos e cinquen-
ta e oito, por doação meramente verbal que lhes fizeram os antepossuidores, 
seus pais, José Gonçalves Eusébio e mulher Maria Adelaide Domingues, re-
sidentes ele que foi e ela que é no lugar de Vicentes, na referida freguesia de 
Pombal, doação essa de que não ficou a dispor de título formal, após o que, 
de facto, primeiro seus pais por si, e depois em seu nome próprio, passou a 
possuir o prédio, avivando-lhe as extremas e roçando o mato, posse que sem-
pre foi por si exercida, durante mais de vinte anos, de forma a considerar tal 
prédio como seu, sem interrupção ou oposição de ninguém, à vista de toda a 
gente da região, sendo   por   isso   uma  posse  pacífica, contínua, pública e de 
boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível pro-
var o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais...................
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária:______________________________________________________________ 

Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o nº142/10 e 
com autorização de 23.07.2018, publicada em www.notarios.pt.

Pombal Jornal n.º 163 de 15 Agosto de 2019

1ª Vez, Loira, simpática, 
elegante, c/ acessórios e mas-
sagem completa, o. natural 
até à última gota.
Cont.: 920 154 274

DUAS AmIGAS, brasileira e 
africana, juntas ou separadas, 
o.natural, an., dominação, 
peito XXL, adoro beijinhos na 
boca, tudo nas calmas, sem 
pressa. Das 09h30 às 21h00.
Cont.: 910 333 711| 961 805 312

TrIN-
TONA 
LOIrA, o/
nat., ma-
mas XXL, 
bom69, convívio, massagens, 
relaxante s/ pressa. 
Cont.: 916 826 913

PORTUGUESA, morena, Algar-
via, sexy, gostosa, quentinha. 
Me liga se queres ter muito 
prazer.
Cont.: 915 396 133 



www.pombaljornal.pt Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Obra de 5,3 milhões de euros para evitar cheias

Agência do Ambiente projecta bacia 
de retenção para os Caseirinhos
Orlando Cardoso

“Preparar a cidade pa-
ra cenários de pluviosida-
de extrema e evitar, assim, 
a ocorrência de cheias” é 
um dos objectivos do pro-
jecto de construção de uma 
bacia de retenção na cida-
de de Pombal, num inves-
timento de 5,3 milhões de 
euros. O projecto é da res-
ponsabilidade da Agência 
Portuguesa do Ambiente 
(APA) e já foi analisado pela 
Câmara Municipal. 

O presidente da autar-
quia realça a importância 

da execução daquele pro-
jecto, considerando tratar-
se de uma das acções que 
tornam a cidade “mais resi-
liente a fenómenos climaté-
ricos extremos.”

“Com a previsão de um 
investimento global supe-
rior a 5,3 milhões de euros, 
e para além da construção 
da bacia de retenção nos 
Caseirinhos, estas obras 
irão possibilitar uma inter-
venção nas ribeiras do Vale, 
de Outeiro de Galegas e do 
Castelo”, refere Diogo Ma-
teus, frisando ser “investi-
mento avultado, mas neces-

sário, que dependerá forço-
samente de acesso a finan-
ciamento comunitário.”

Por outro lado, na área da 
rede de saneamento básico, 
o edil destaca o investimen-
to superior aos três milhões 
de euros na implementa-
ção da Bacia dos Alhais, 
Vieirinhos e Silveirinha, na 
freguesia do Carriço, e a 
consequente construção da 
Estação Elevatória. 

Outro dos investimen-
tos previstos, na ordem dos 
1,8 milhões de euros, pren-
de-se com a construção das 
redes necessárias para “au-

mentar a população servi-
da nas localidades de Bar-
reiras, Arroteia, Carrama-
nha, Figueirinha, Galeana e 
Montais”, e a desactivação 
da Estação de Tratamento 
de Águas Residuais (ETAR) 
na freguesia da Redinha, 
procedendo à ligação à 
ETAR de Almagreira. Um 
projecto, em parceria com 
o Município de Soure, que 
“contribuirá para a despo-
luição total do Rio Anços”, 
esclarece. 

O edil destaca, ainda, “o 
desafio de concluir e cons-
truir as redes que farão a 
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ligação àquele emissário, 
em mais de 75 quilómetros 
de colectores na rede de 
saneamento de Barros da 
Paz, Assanha da Paz, Gre-
górios e Penedos”, bem co-
mo na rede de Foz, Casali-
nho da Foz, Vale das Moi-
tas, Carriços, Breijinho e 
São João da Ribeira, assim 
como a rede de saneamen-
to do Casal da Rola. “Um in-
vestimento que ultrapas-
sará inevitavelmente os 9 
milhões de euros e para o 
qual será necessário garan-
tir o adequado financia-
mento”, refere.

rectificação
na última edição, 
na notícia relativa 
à doação de cinco 
toneladas de bata-
tas ao Lar de S. José 
(Centro Social e Pa-
roquial da Ilha), por 
parte de um grupo 
de populares, é 
erradamente referi-
do o nome do padre 
António nogueira 
como presidente da 
instituição. na reali-
dade, e em nome da 
verdade, o presiden-
te daquele Centro 
Social é actualmente 
Fernando Carvalho.
Aos visados e aos 
nossos leitores fica 
um pedido de des-
culpas pelo sucedi-
do.


